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STR FEITOS MEDIANTE RECI-
•BO PASSADO PELO. MESMO, EM 
^COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 

TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DO II DA FOLHA. 

AVIBOB O » p e o i n . o u 

DU. BETTENCOURT RODR IGUES — 
I CoiiNiiltorio. rua 15 de Novembro, 22— 
1 Consultai-, .la» 12 ás 2 da tarde. Residcn 
[ cia, rua da Liberdade, 57. 

TH. GAMA CERQUEIRA--MF.nico — 
Clinica medica em geral c especialidade 

criongas. Residência, rua Ocrerai Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10. 
brado, de 1 ás 3 hora». 

DU. MATI1IAS VAUjA D AO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstia» ner 
vnsits. nyphillticas, do eoraçílo e pulmão. 
Residência, rua da CoiHolai.ilo n 2, té-
léphone. <152. Consultas, rua da Quitanda 

I 1. ila 1 hora ás 3 . 

DK VIRIATO BRANÔAO.—Cl in ica mc-
ieo-ciriirgiea e especialmente moléstias 
os ornants geiiito-arinarios, pelle e sy-

philis. Consultas da 1 A 3, rua Quinze 
. ' lo Nov»tíbro, ftl. Residência. largo da 

W Liberdade. 50. Téléphoné n. 100. 

Dl< JO.SE' TORRES DE OMVKIRA 
AIIVOOADO — Incumbo se de serviços na 
capital c no interior, em primeira * se 
munia instancia. Escriptorio—rua de H. 
Hcnto. n. 12. Residência—rua de S. Jo io , 

133. 

Dli. XAV IER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons : rua Di 
reita. 37, das 11 à I hora. Rcsidcncia : 
rua Vinte c Quatro de Maio, 20. 

O C IRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 
li Avenida Rangel l'estana, H i , (Braz), 
cm frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos o tratados antecipadamente. 

ALFREDO C . PEREIRA—Rua de San 

tu Theresa, n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Ilua Marechal 

Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — Rua Marechal 

Deodoro, 16 c 16-A. 

l iO l íERTO TAVARES — Escriptorio 

• agencia, rua de tí. Bento, 7. 

QU IR INO D O CANTO — Escriptorio c 

tig.-ncia, rua de S. Bento, 35. 

P E D R O DÃ ROCHA — Escriptorio 
agencia. rua Santa Ther.'za, 8. 

.1 F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e cscripto. 
rio. ú rua de Santa Therfza, O A. 

DR . ERASMO DO A M A R A L - D a Fa 
cilidadc de Medicina de Paris, «specialis-
la eni nvphllis c moléstias de pelle. Re-
sidencial rua D . Vcridiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (.. 

demora. 

agencia 

exclusi« 

29. 

(Escorro historico) 

A Republica consagra o dia 21 de abril 

& conimcmorarío dos precursores da In 

dependência Brasileira, resumida cin Ti 

radentes. Era, sem duvida, justo que o 

novo regimen estabelecesse o culto civico 

dos seus primeiros partidarios, buscando 

—embora com algum sacrifício de verda 

de—enaltecer-lhe os feitos, mas a escolha 

do Tiradcntes veiu demonstrar rachitico 

critério historico. 

Quem considera o infeliz alferes Joa-

qului José da Silva Xavier através a ien 

da ercada pelos tempos e pela natural 

propensão ao fabuloso, lia de achar di 

gnas dc applausos as solcinnidade* que 

liojc sc realizam cm sua homenagem : 

A verdade, porém, a grande verdade 

histórica que despreza as narrativas de 

apaixonados—quaesqaer que eiles sejam 

—manda declarar que por sua vida e 

obras o Tiradentes só merecia o mais 

piedoso esquecimento. 

Do estudo imparcial on documentos se, 

verifica que o alferes Xavier teve uma 

parte ininima na conjuração mineira 

Todos o tinham por perigoso companhei 

ro, em vista de sua loquacidade, ( 

muitos cansavam riso as suas pretenções. 

Diz Joaquim Norberto na sua cxcellcu 

te onra— Cy.'J'."' uÇào mineira: -Pediu o 

Tiradentes para si 1 acção maior e do 

maior risco ne.sta conjuração, mas fel-o 

de maneira t i o extravogante, que tornou 

o snblime em ridículo e provocou o riso 

Offerecen se para ir a Cachoeira prender 

ou matar o governador visconde de Bar-

bacena, pois era o primeiro passo a dar-se« 

Essas palavra» n lo sâo simples devaneio 

dc historiador. Joaqnim Norberto escrc-

vcu-os apoiado era peças incontrastavels 

do processo. 

A vida de Tiradentes foi toda ingada 

dc peripécia» que n lo lhe abonavam o 

equilíbrio inUUectual. Elie foi o proprio 

a confessar em seu decimo interroga torio 

qne -entrando uma vez em casa do te-

nente coronel F . de Paula, fizera este 

,<rignal a seu cunhado J . Alvares Maciel, 

que falava na sedição, para qne se ca-

lasse o que eilo—Tiradentes—percebeu.« 

A soa viagem ao Bio d« Janeiro pela 

derradeira vez revestiu-se de situaçAes 

eomicaa. E m todoa os pousos, em todas 

as estalagem divulgava as suas idéas e 

do modo maia iaeoaveniente. Cumpre en-

tre outro* facto* recordar os qne se pas-

saram na estalagem d* João da Costa 

Rodrigues, oa freguoia d* Criada, em 

qne * alfere*, na companhia de deaconhe-

eidaa, bebeu t «atde do novo governo 

qae devia sorgir da revolta. 

N l o foi m*ao* leviana a «oa panwwi»-

d a M Bio de Janeiro ato «cr preao em 

aaaa da omrfws torneiro Domingos Fer-

m m t m Cr ia , que vivia i rua dos Latoai-

•aa. Para n a mtm d a eaaa d* Dnate-

f n f i i M l » m r«e«lhea tm a aeot 

7 do maio o Tiradentes, acompanhado dc 

um bacamarte que comprara. 

Antes dc se occultar teve o slferes di-

versos dissabores oriundos da falia dc 

recursos, a ponto de querer vender um 

mulato que trouxera dc Minas, e Isto deu 

enusa a seenas burlescas. 

No momento de ser preso «viu o Ti-

radentes a escolta e julgou se perdido. 

Lembrou-sc do seu bacamarte; tomou o 

fatal Instrumento, enjo cano tinha quasi 

dons palmos de comprimento, com bocca 

atrombetada c abundantemente carregada 

de polvora c chumbo e decidiu-se a ven-

der cara a sua existcncia. Em vez, po-

rém, de aguardar a escolta sobre a esca-

da, cscondcu se atraz dos cortinados do 

seu leito e esperou na att itude do fazer 

fogo. Approximou-sc o alferes Vidigal, 

seguido do sargento do regimento de arti-

lhsria José Lopes du Costa, c á voz de 

prisõo entregou se Tiradentes, sem que 

ostentasse a menor resistcncia« • 

Nilo nos alongaremos nestes informes 

sobre a vida dc Tiradentes; clles deixam 

cr bcin claro a individualidade mesqui-

nha c atoleimada do infeliz prologo-

nista. 

TerauS a opinião firmada dc que se 

não fosse o heroísmo na occasilo do sup-

plieio, a sua figura jániais teria alcança-

do o menor relevo e delia talvez se guar-

dasse lembrança irreverente. 

O seu procedimento, porém, em lodo o 

espectáculo da morte, resgatou lhe os 

muitos erros c acçflcs deploráveis que cm 

tilo grande cdpia commetteu. Ainda as-

sim, «d sc explica pela super-exciUçío, 

o facto do Tiradentes pedir ao algoz Ca-

pitania: «O/i. men amigo, deixe mc bei 
jar llie an mãos e ou pés .'•. IO o fez 
com espanto dc todos, Inclusive do ul-

goz. 

Mas, excluído esSc ponto, a altitude de 

Tiradentes nessa ultima phase foi verda-

deiramente extraordinária ; desde a hora 

cm quo ao ouvir ler a ult ima dei isio que 

só ú sua pesi ia mio poupava da cxecu-

rjilo capital, despiu-se de invejas,' forrou-

se dc tristezas c serenamente deu para-

béns aos que haviam sido commutados. 

• Morrera o Tiradentes, diz Joaquim Nor-

besto, nSo como nm grande patriota, coin 

os olhos cravados no povo, tendo nos lá-

bios os sagrados nomes da patria e da 

liberdade, c u'alina o orgulho com que o 

homem politico encara a morte como um 

triuinpho, convertendo a ignominia cm 

apòtheosc. mas como uni christào, prepa 

rado ha muito pelos sacerdote-, com a 

coragem do.contricto e a convicção de ter 

offcndldo os direitos da realeza, e qunn 

do muito consolado coin a esperança da 

salvação eterna • 

Nestas linhas, em que so traduz i» es-

pirito do historiador insuspeito, reside a 

opinião jusla que se deve formar sobre, o 

Tiradentes. 

Elie foi um martyr, sem duvida, po-

r«i-.i não das ideas da conjuração tthneirn, 

que cm nenlium apreço o tinha, mas de1 

seus proprios desatinos. 

Unia figura entretanto, dessa época e 

que até agora mal tem apparceido, de-

buxada apenas ein narrativas incidentes, c 

a do delator Joaquim Silvério dos Reis. 

Como a scicncia histórica nflo pode ad-

mittir taes condcmuaçõcs irremissíveis so-

bre certos indivíduos, buscamos estudar 

as feições da vida desso ente, cujo nome 

se perpetuou pela infauiia. 

E das pesquizas, com desassombro fei-

tas, uos resultou um juizo que emittimos 

sem receio por isso que o demonstrare 

mos. 

Al tendendo para o comportamento de 

Silvério em 17811, recordamo-nos do que 

teve o sr. Floriano precisamente cem an-

nos depois o de reflectida critica compa-

rativa, não duvidamos cm classificat-os— 

almas parallelas. 

Silvério, convidado para a conjuração, 

delatou-a ao vice-rei; Floriano, convidado 

pelos revolucionários militares, trnhiu ao 

governo que nellc depositá~a maior con-

fiança e a quem repetidamente hypotbe-

cára toda a dedicação. Um procedimento 

vale o outro, o nivel moral c o mesmo. 

Joaquim Silvério dos Reis era portu-

guez de nascimento, filho de paes portu-

guezes, viéra para o Brasil em tenra 

edade e aqui, dentro dc pouco tempo, ad-

quiriu posses e obteve a patente de co-

ronel dc um regimento de cavallaria au-

xiliar, o qual foi á sua custa esquipado 

e armado. 

Em sua carta de denuncia, endereçada 

ao visconde de Barbacena em 11 de abril 

de 1789, Joaquim Silvério conta a en-

trevista que teve em casa do capitão 

José de Rezende com o sargento mór Luiz 

Vaz, que lhe revêion í sds S segféúo da 

conspiração, dizendo, entre outras cousas, 

que o desembargador Thomaz Antonio 

Gonzaga, primeiro cabeça da conjuração, 

e sens parciaes estavam resolvidos a cor-

tar a cabeça do visconde e -depois, pc-

gando a pelos cabellos se havia de fazer 

uma fala ao povo, cuja j á estava escrlpta 

pelo dito Gonzaga». O vigário Carlos 

Correia não concordava na morte do vis-

conde, optando -a que o mandassem an-

tes botar do Parahybmia abaixo mais a 

viscondessa e «eus meninos, porqne o vis 

conde em nada era cnlpado e elle (vigá-

rio) »e compadecia do desamparo cm que 

ficavam a dita senhora e meninos com a 

falta de sen pae, no qne Gonzaga res-

pondeu que era a primeira cabeça que 

se havia de cortar, porque ao bem com-

mum não prevalece o particular«. 

Toda a carta condo» t repulsa pelo 

«ignatario, tornando-se no fim abjecta 

quando o delator dia beijar os pés do 

visconde como o mais humilde súbdito 

Vejamos agora o concerto intimo dease 

doenmenlo e de todo o proc«d«r d« Sil 

Yerio com a carta do sr. Floriano, data-

da da 17 de julho de 1889, ao chefe de 

policia, dkendo : . 0 noaao Imperador 

tem tuê estimado e reiterado deve Kr 
vigiade it perto por certo «amero de 
amigo* de toda a cmfUmça qne /« 
gam frustrar todo e fMlfwr defeat o 
Sei qua I . ext. lornard a* medida» 
precita*, mm a gaitara iwirfil-i 

far entender ft í mm m 

d• .Sc n recita eme coiteiirao, 
peço qne a começar de hqjc remetta se 
um bilhete de cadeira e dua* entradas 
gcrace Iodas a* retee qno S. M. tenha 
de asKiaUr a repretenlaçôe» Iheatrac«.» 

Examinemos o sr. Floriano confessando 

ao dr . Affonso Celso, no enterro de Fran-

cisco Octaviano: -Sou eu politico, um 

modesto soldado de seu pae. Devo inol-

vidáveis obséquios á sua família«. 

E de facto, os seus bordados dc gene-

ral, devia os clle ao conselheiro Carlos 

Affonso. 

Sabedor de toda a machinaçâo e tendo 

a cila adherido de tal forma que, segun-

do versão não contestada, o sr, Deodoro 

—sentindo-se mal—dissera : «Sc eu não 

puder coinmandar a festa, chamem o Fio 

rlano e o ponham em meu logar«, não 

teve elle duvidas cm escrever a 13 de no-

vembro ao conselheiro Candido dc Olivei-

ra : 'A esta hora dece c. e.rc. ter co-
nhecimento dc qne tramam aipo /irir 
ahi além; não dê importando, tanto 
qnanto seria preciso, confie na lealda-
de dos chefes qne jti estão alerta. 
Agradeço ainda nina re; os favores qne 
'se tem dignado dispensar-me-. 

No dia 14 de novembro, mandava o sr 

Floriano extensa carta a um amigo dc 

Matto Grosso — o qual também o ern do 

sr. visconde dc Ouro Preto — -declaran-

do se feliz por coadjuval-o ( ao visconde 

de Ouro Preto) na sua patriótica tarefa.« 

E não nos esqueçamos dc que o sr. 

Floriano Peixoto exercia o cargo de aju-

dante general do exercito, para que foi 

nomeado a 8 dc junho de 1889. quando 

o gabinete Ouro Preto acabava de 

constituir, importando isso num solcmne 
festemunho da mais alta confiança. S 

:xc. privava intimamente com todos os 

ministros e devia ser eni breve o minis-

tro da guerra. 

Comparcm-sc, portanto, as duas acções ; 

a sentença só pó lo ser uma. Km ambos 

os casos houve traição, e no ultimo, tal-

vez. com aggravnntes. 

O parallclismo moral perfeito e a 

historia de ccrto o registraiÁ, B-J que 

ainda não o fez. 

r n rnmt i i o MAKTIJM 

A GOMMISSÃO CENTRAL 
A nossa Constituição é a eada passo 

sophlsmada cm seus princípios. 

O illustra presidente da Commissão 
Central, educado nos velhos moldes con-
servadores, politico honrado, foi uin dos 
que assignaram a Constituição de. 14 de 
julho de 1891 ; não levamos, porém, » 
conta de s. exc. as graves occorrenelas 
que se dão em nosso scénario politico, 
neste vasto e adeantado Estado de S. 
Paulo. 

H. exc. não tem absolutamente a res-
ponsabilidade ila propaganda republicana 
o portanto não attingmu á sua individua 
lidade politica as nossas censuras. 

Basta urna ligeira analyso dos factos 
para que o leitor sé convença de que no 
Estado de S . Paulo existe uma oligar-
chia. Veiamos :—A Commissão Central do 
Partido Republicano cofnpõc-se dos srs. 
drs. Frederico José Cardoso dc Araujo 
Abranches. Francisco dc, Assis Peixoto 
Gomide, João Alvares Rubifto Junior, An-
tonio de Pádua Salles c coronel Antonio 
de Lacerda Franco. 

E' sabido que no iinatriennio passado 
foi eleito presidente de S . Paulo o dr 
Campos Salles o vice presidente o dr. 
Peixoto Gomide. 

A nossa Constituição. Secção I I— Po-
der Exccutiro Capítulo 1, l)o PresUeti 
te c Vice presidente, art. 27, estabelece 
o seguinte : 

-O Poder Executivo é exercido pelo 
presidente do Estado. 

§ 1". Substitue o presidente, cm seus 
impedimentos ou quando se dè vaga do 
respectivo cargo, o vice-presidente. 

g 2". No impedimento ou falta do vi-
•fr-presidente, assumirá o governo : 

1°, o presidente do Senado: 
2", o da Camara dos deputados; 
3°, o vkc-presidentc do Senaiio ; 

4", o vTec-presidcnte da Camara dos 
deputados. 

Estes, quando o Congresso nSo estiver 
funecionon lo, tomarão jiosse do governo 
perante a Meníeipalidadc da capital do 
Estado. 

Art. O presidente cxircerá o rar-

rla de 

HHkrhaçõcs 
gan t a exerce 
corner do teu 

aijuella categoria de simulado 

Ute 

alienados livres que, invocando 
ubjectivas imagluarias, die 

-er ftobrr o eirurgUo com o 
tempo, verdadeira auggesläo. 

E ' 4ee,-Murio que o eli ic i, submetti'lo a 
senMlhante prova, tenha grandc experien-
d a p»ra defender se do que p«*,-l <!'-;' 
n s r i r por vezes em vcrda-lciru "1 ' 
Cu l t pre no medico alienists, chamado a 
pfotiuji iar se sobre o cstaiio mental do 
p f lwn t . . pör de sobre aviso o cirurg 
couffa liquid 
res j 

Ms* pr,de nconteccr 
cns<! n nperacilo poir capriciio, si-m 
al^pn-, 'tiM-rii, nestc ea: • < 
ilisii, n-.il a ? 

Pin fait a de um tcxto legal t< r M 
que o ligislador de 183K nl-i pole 
xar- •':/ o sr. Pieipn- -cm inn i t p i r 
(Ulc n l: rnpeuti'-a - irnrgi'-a -
H o i ' ' '"» , c^tab -i -i en -c ii-is a- I 

11 Si.-n:l -I na tl - '.- aij 
pail, 
a fa i 
la a irtt-i 

poi3"' 

Sjas. a • i r u r B Oos Ii 
contra obsta -o-i.t 
reg :: i- - ntos a lniini\ti .' 
rio -: im se Iii 

Ii 

d. ràrt., 
q u i í p. , 
lier; n 
icoita <i 
>or est, 

I ' 

I " 

ni , 

•I: 

or 

noSi» utte.ic 
gniijcn' ... d 

bre M" 'leI , de 

lue-, r,io 
las i--,n-

As ultimas noticias d : l.onl.-es infor-
mam que tudo quanto concerni' ás nego-
ciações para a iinplatação d,i paz na 
Africa do Sul continua a pcrmanec r no 
terreno das simples couje«:tiir.is. Tão pou-
co, pela altitude dos partidos políticos, 
pode chegar-se a outra illaçáo cert:, ijiie 
não seja u de que na loglatcrra a opinião 
publica está atravessando um período de 
alternativas, ora de esperança, uru dc des 
animo. 

Apczar das declarações d" L-T.1 Salis-
bflry e*do sr. ARIiur Halfoii. M (.»ma-
ia dos i.ords e n». Camara -los Cotn-
rrnini. pôde se dizer que a seu .a quan-
to a* este assumpto, foi toda d " hypn-
the.ses, e de hypotheses apenas possi-
Vels. 

O governo,, pelo seu lado. ab itcm-se 
completamente dc dar indicações 
as mais vagas, sobre a natureza 
lições offereeidas. 

Não se conhecem as propostos dos de 
legados boers, bem como se não coniie-
c.ni cs dl) tenente, general Kitchcr.er, 

Os jornaes governistas pretendem que 
Je parte a parte clles sáo as mesmas que 
serviram de base ás negociações dc março 
do anno passado, mas isso parece pouco 
provável. 

Os liberaes imperialistas parecem, po-
rém, resolvidos a ceder em muitos pontos 
das suas primitivas exigências, porque 

mostram agora de uni exaggerado op-
timismo. A esse s jmptomn favorável no 
senti lo da paz, contrapõe-se, porém, o 
dos boers, que sustentam na Europa que 
a pnrtida dos delegados que se achavam 
ern Pretória significa o rompimento das 
negociações. 

Na Allemanha c na França a altitude 
da imprensa é positivamente diversa. Ao 
passo que a Allemanha, onde desde, o 
inicio das negociações se havia attenuado 
as explosões do anglophobismo, apparece 
de improviso pessimista, a Frainja onde 
desde que começou a campanha tão pou-
ca beiievolcncia "se dispensou aos esta-
distas ingleze*. começa a pender em fa-
vor do optimismo. 

Resumindo tudo eni duas pa lavras: 
Nadu de preciso se sabe, e nada de pre-
ciso se soherá provavelmente senão daqui 
a tres semanas. 

. n 

llontem houve recepção em palácio, 

á qual compareceram o mundo offici.il c 

os políticos da actualidade. 

A ' noute realisou se, no jardim do pa-

lacio, o annunciado concerto, pela banda 

da Briga ia. 

Os edifícios públicos estiveram emban-

deirados e illuminados. 

*** 
Noticiam de Bn-nos Aires que El Paia 

publicou na integra a portaria do minis-
tro do Interior, dr. Sabino Barroso, re-
gulando o serviço de quarentena para as 
procedências argentinas. 

A portaria é classificada pelo jornal 
alludido mn processo ridículo inventado 
pelo dr. Joaquim Murtinho para desalojar 
os prodnetos argentino* «los mercados uo 
Brasil . 

A disposição que admitte a entrada das 
farinhas de procedencia argentina, quan-
do acondicionadas em barricas, é na opi-
nião de El Pais «uma verdadeira subti-
Icsa sanitária«. «Pois como admitt ir qne 
os ratos transmissores do morbus pene-
trem nos saccos e não nas barr icas/ 

E sc a portaria reconhece á farinha 
em saccos nm acondicionamento de que 
pódera originar-fe perigos para a saúde 
publica, como não os reconhece para o 
trigo em grlo, que h também acondicio-
nado era saccos, e sem embargo admit-
tido ? « 

Quem não v$, diz Et Pais, que essa 
falsa prophylaxia esconde spenas uma 

Íirotecção marcada aos visiohos brasi-
eiros? 

«O Brasil pdde goerresr os productos 
argentino«, ma» seria preferível qne para 
ta l usasse ds legítimos meios economicos 
agindo franca, leal e commercialinente e 
sem recorrer a pretextos que não tém 
justificação alguma.-

E ' hoje o dia do anniversario natalício 

do virtnoso e iiiastrado prelado d Anto-

nio Candido de Alvarenga, digno e res-

peitável bispo desta diocese. 

A' «. exe rerdma O Coanmercio de 
8. Paulo envia as mais effnsiras « sin-

ceras felicitações, fazendo votos porqne 

contlnáe a prestar os sens sábios e«nse 

lhos i população eatbo&ea deste Estado, 

to t i o justam*«te o veasra. 

» * • 

Está encarregado hoje do serriço d« 
vscemsçio eortra t lafísls, aa Diroeto-
ria do H f r r i p g a b a r i a , daa I I é* » «a 
• * - 1 a f 5 - ' - - - * . 

tempo de quatro 
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gllilil«'. 
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pre* 
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tru ^r \\>t«matii 

UKi:a«:to ( irurii' 

cat;' jiouco n:ai.s 
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faUf 
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l 'ma ra/ào plansi-.el, ílemoernli- a - a 
•inporari' 'lad«: carpos ••!.-•;ivos-jfs-

ti ficou a aUopríio tlessçrt precciicí eon^ i 
tueionn«'.H, »1»? ino lo <|ii<- v«-» <!•' tr»*>: '* 
lembrar nílo ser abK"!;,in!u :rte r> p ' 
jtift aíjnellrK ci/!..-;,i<'s tnliit» 1 «ï• »f» 'Jó e:«í i -
;i(!io i\:,i < ar^'"< de presidente e vice-
pi Rsidente do Kstado, f»or combinações 
partidarias sopbhmem a l« i constitn ;o 
nal e se colloqiiem como substitntos da 
presidência 

Kxeinplifiqn<»mos: 

1". o presidente d«» Senado o Ir 
Francisco de As^w I'eixoto tnjinide, meta 
hro da. ComntmisHilq. Central c vic«; pre.si 
dente do qiiafriennío findo; 

i presidente da Camara aos depn 
lados é o »Ir «\ntonio de Pádua S.tlíts, 
membro da (.'uinmissào Central, priw.w do 
dr . Campos Salbs, presidente da líepu-
bllca e I o rr» ddento ue Sâo Paulo, no 
ultimo qurttriennio: 3", o vicc presidt-nfe 
da Cam rira dos deputados t <. dr. C r-
los dc Campos, filho do dr. Cernardií.o 

Lampos, futuro presidente e caudida 
to da CommissAo Central. 

Será regular que esses illustres ( ida-
dàos, dado o impedimento do vice-pr» .si-
lente do Kstado, assumam a alta admi-

nistra«.;'o do Kstado ? 

St-rá possivel, será crivei, que no mo-
mento, assuma o governo o «Ir. Carlos 

Campos, quando todos sabem q>; m »'• 
andidato na.í eleições de U1 de maio 

vindouro ? 

Parece que já estamos ouvindo a res-
posta : a lei nào prohibe —e por analo-
gia poderio até argumentar eom o que 
se passa no jury, onde presidindo a ses-
são um juiz de direito pae de uin dos 
jurados, este, uma vez sorteado, deve 
tomar parte porque a I"i nâo prohibe. 

Mas, isto é regular, é decente ? 

A essa ob j e ç ão responderemos que 
também os juizes, nas causas eiveis ou 
loin uereiaes, juram s tspeirílo por paren-

teseo. ainda que reni >t.» seja ehte, por 
um bem fundado esci ;ipnlo «!e ronscieinda. 
afim de que a sua imparcialidade jámoís 
possa ser posta ein duvida. 

Assim procede quem tem consciência 
de seu dever e meGmo porque o indivi-
duo é quem faz o cargo e nfto este o 
individuo. 

No jnry, o representante da sociedade 
tein o direito (!•• recusaçÕes, de modo que 
o inconveniente que alli se nota pó ic uào 
existir. A Commissão Central, também 
ia direcçSo <la politica c na composição 
los substitutos do poder executivo, deve 
ser escrupulosa, evitando os erros e ir. 
convenientes que apontamos. 

O legislaqor constitucional estabeleceu 
uma these e na pratica c ella sopbisma-
da pcha Conimissûo Cenral. 

Peior cego é aquelle que nflo quer ver. 
Adinitta-se a hypothèse de ser eleito 

presidente do lienado ou da Camara dos 
deputados um cldadflo parente muito chc 
gado do presM*nte que exerceu o gover-
no no ultimo anno do quatriennio. 

Elle, qufl p.^la Corísraaíí.ào n ío 
ser eleito, pode assumir a governação do 
Kstado, na qMnlu!ad«3 de substituto do 
poder executivo ? 

Kmfim a Constituição manda uma cou 
sa mas a C2!2ü!Í2-'?.'> Central quer ou-
tra. K assim é a Republ ica! 

1'M ASSIGNANTE 

O remedio da loucura 
(TRAD. ar. 7m fíerne) 

Até os últimos tempos, considerava-.* 
o alienado coino doente incurável, de 
qneni a nocicdadj? se preoccnpava apenas 
como de um ente. malfazejo oa inútil. 

Esta concepção é inexacta e barbara. 
O alienado é, na maioria dos casos, cu-
rarei, como qualquer outro doente, pelos 
recursos da tberapentica. Sua vida social 
nâo esta terminait» emquanto seu estado 
pôde melhorar, tem, como todo o indivi-
duo da grande família homana, todo o 
direito a solicitude e aos cuidados qne 
jamais enidamos de negar aos qne, na 
apparencia slos de espirito, andam mui-
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no«A, KOSA i'K AMOU... [»elo d r. Vicente 

d." Carvalho; editores, Lacmmert & C. 

I MU. na sua juventude amorosa, não 

I • - ta pelo menos uma vez aqueiles dou« ver 

mu evo' adores e simples do suave cantor 

d // na /tranca, sem sentir uma súbita 

emoção rc ordativamente triste de outros 

di is menos risonhos <la vida? 

W»si rosa de amor purpúrea e bella. 

QH:-I »-nlie os goivOS t- < ifolboil da 

C.1 :tl j';t ? 

I ' . 's foram c / s versos, <'i.|U' l|es qu«-

. ;'( ih to lo u li j»o'-''ia, na phrasé s< i:!"ii-

( i'.»a da Ai/' I' "t-ca. os es-<»!lii i'. - por 
V de (.'.irvüi;.o para iitu'o lo s- i iiu-

!la <• dorid-t c.pres.-.V) - r- m 

•lo I' ito:" d«- - nt!m-iit > ti, 11 u"Tia l-..iga 
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p'-riuit te ad', in li ir as 
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II , ':, .-:,...-, 
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iam despercebidas no eonjtlnclo do livro. 

Entretanto, ao observador menos su-

perficial logo resalta, apesar da unidade 

e urdidura observada» em toda a compo-

sição fjtio o aiictor arranjou o seu poena 

fragmentariamente, por assim dizer: isto 

é, comp'ii-0 em i j as diversas e, natu-

ralmente soii o i.ifluxo d'- emoções va-

riadas, do que tal,'-/. resulte serem os 

versos dos priiueirns eupitulos de lltn re-

cort-, de uma limpidez e elaresa admira-

\ eis, ao passo que o> restantes já silo 

mais nliM iro - em iltos numa i-v e ar-

tife i ,sa iiel,iil'i i't.i ie ipie em absoluto di-

r(s< ,',,s p: , - s-i- estlietiens seguidos 

pel., MS a i ' Ii-.re-

Aliliaí. •! ;-• 11 I.. 'I- peijll' n ,s M m-es 

j , • I, ]| I i, III : '- a at t i-li .. I ' I' e 
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Ira/ . s elientes pa-
a-iiiupt,.- daaetua. 

tõ perto das fronteiras da loncnra. 
No dia em qne se admitt ir qne o indi-

viduo acommntido de demeacis é nm 
doente como qualquer outro, parece na-
tural qne seja submettido ao mesmo tra-
mento qne seus trntâos no soffriniento. 

Entretanto, foi preciso muito tempo de 
lacta para fazer aceeitar, por exemplo, 
o principio da interveaçio cirúrgica uo 
tratamento dos sBensdos. 

I 

Qual deve ser o procedimento do d-
rargi io desate d« nm demente internado 
nam hospício ?—tal é a qoestlo a for 
malar, tal o probl 

• :, li ,: 
it,i île S 

Miras - ... 
dr Kurt 

present': i. .il 
»rio 

pneo — d . Julia 
amor—I • r i , da i 

tentativa—e folhetim N 
es II //crista tri./, din s 
lia Hospedaria d.- Immigrai :•' 

lpi!.-i| e iie uma fazenda rui S 
ido Paraíso, 

tre os baehsrelandos da época actual 

eni se os noines Mus -rs Aírri• i de 

fos Salles e Cunha Mendes, .pie ilâ-. 

ivsin na turma do seus eollegas dc 

foritstiira 

. LOTERIA DE S PAULO 
Háaii-sa-se hoje, ás 3 horas da taide, a 

extjècçSo desta acreditada e garantida 

lote h, única que vende sortes 

Uruguayana, em consequência da 
fcecca qne assola o município, a 

K t o está soffrendo dura miséria c 

ffamiüas inteiras, nas proximidades 
Ila cidade, que perderam todas ss 

de que poderiam auferir as ne-

final 

il : . i nl-

il , ia/, 

i; i-uil-nra nos f - ' ' •, 

ssa; i.i ; :" i , 

para f.irturir jiiiz - -

t,."i!li.i ,m li 111 Illere 

de to,l.i-, tratemos de 

r.,; :.,- .m;-

problema a resolver 
»reses tar 
ente reclama a 
oa a 
de « 

m 
a m i « s a i 

pratica corrente : a« o d 
niterveiHjio, oa a rseaaa 
attimo eaaa, mm virtods 
mental ctté i iKipat d« «n 

E i ist» M d M J los. K g m 

«a drs. B a t a u a F iot tcá , 

Hss eeonomiss psra o n"i sustento 
ação invernosa. 

Saalmente, lia outra», cujas filhas 
em completa nudez, conservam-se 
ni-zes encerradas no qnartoonde 
dia e noite, por não terem uma 

I qás lhes cobra o corpo. 

Uüremío Litterario e 8cientifiro i^i iz 
• dos Santos« commemors boje o 

inívenario de sa» fundação com umi 
, magna, qne se rsalisarl «s 7 1|2 

I da aoite, i m a Senador Qneiroa, 
1rs tos peto convite. 

FCMAÇA E SEM CARVÃO 

ao Café C M U 
ta*rka- vp i r»nca , 51. *r* 

.| i varieis 

i..i n, .:..• iil 

,ão de 1-1,-n 

egur I nobre nm tr.i 

I, laiiiH a i,i*eni,.i,i 

i-on-ien-nii as no-

eerto de ijix i-s,, 

fazemos longe da influ.-n. ia 'ii,ii:e 

I da elida simpallii.1 |» 

,|o poelii 

U iasi t i I ) nesse p-qu»ni: i i dum • é 

bom o assumpto é velho. cert,'. mas r -

vestido de forras nova, tratado <>m pa-

lavras novas •• novos meios de expressão: 

lia escolha feliz de imagens, mas sobre-

tudo uma tal sonoridade de rithmos qne 

faz desses poucos números de versos um 

verdadeiro trecho de Sj-mpbouia de deiíar 

o ouvido acalentado. 

O poema resente-se de mn intenso e 

•arregado lyrismo e, assim como assim. 

j.i é para ni'»s uma cousa anachronica, para 

não dizer morta: entretanto, embora sejam 

sens versos meramente evocadores e sau-

dosamente descriptivos, nâo se pôde ab-

solutamente dizer que o poeta seja um 

desses bsnaes e insossos representantes 

do velho romsntismo: pelo contrario, Vi-

cente de Carvalho esforvou-se por impri-

mir aos «eus cantos nm certo canho po-

sitivo da poesia parnasiana, e / princi-

palmente a nosso ver, dessa hábil ronsu-

bstanciaçto poética qne resalta o maior 

valor da obra. 

P isemos as qualidades e agora juste t 

qne também digamos aa pequena, falhas 

l i o g a l h o e i n g a l h o . . . 

Houve uma renovação dos comícios por 

•urias, dos carunchosos tempos da Roma 

de .Scnio Tullio. Cada curia, ou cada 

familia trouxe o voto. Foram apurados 

os 17 seguintes, cada qual segtiido dm 

i'ornpctente justifiia»jùo: X, Socó-boi, A. 

Cons'dheiro, Beija-flôr 1'apa sebo, Tuim, 

Arara, ( iral lu. Araponga, Sanhaço. Ma-

ria 1'reta, XXX , Corvo, Item te vi, Fran-

go d agua, Coruja. Pupugaio, João Bobo, 

<'(>ruja i i*, l'oiuba-roito. Juri'y, Viu inlia, 

(,'orroira, Sali.ra, Marrc'j::in'.a, «laivota, 

Carra, .lassanan, ' o toua , l'.rdi/., I'ata-

tivu, Co-oja Mor' eg -•- Urubu. Corruí-

ra 2 14, M o !„ I ' .nao. r „ t . I, i ,, K.iho 

líran-o Anu l 'n lo j••:•.•<«"», Tangará I'a-

\.io 'J " « « a i ; o Ta. ah" Cafa. hoto, Cru-

tau, f ' \o todo. 17 V..1 por fami-
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i ' ..I i i,u , ma : ..'.a egua:-::i ..'l' .iis 
/ , / / • nu- I-.V - I . ' ' . - ' • : 
' t, II'1,I e\i .-.el a -.-I :• i "• '- ,1 
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:'r:ii , I I: . c i:.::;- - I 
(•.,111,, esjitii',. portou -e a contento Lr---

v::l 'I',- ::.i: : ' i - i - a- -!-:!il i-s r.i r. 
... i.Hir -- : '-II, mi li 'i.ia -1" l'i: • 

II pill In;,I reel,nil", • udo '• I -ia - . I |.t 
sen .1 :,,n :irl.-: ,i i,-(-> n--"-i •• pr -
-!•-- :l| :•!....-- • 

I -, 1,1, -I I!,; r, , tri.' , i ..u lu m 

/;. r»al : •'  r' ri  1 '!  1  :  

- .,. aj-i /. n r dus '-n h i -m, - - i :1 i-'. i - m 
. lid • 

/',/.••,i ha -,:•• 'i /'- n ,"•,,, , 
,. un1 ; ,r i ». '•>. HÜ" u- 1 

||. . ,. |.o, ,!.'..-:, I |. u sabida • 
Ihen-i'i " • .lire lis aspa . a»ir<.ii-o u,- i-ru 
.--.s im ai i im,-In .: • rep- v i a* marra 

is 
fialr,-it<> e /.'/ ' á / o r.,i,i estiviniiii de 

sorte: ,, mesmo succedeu ao pegadur ' " 
ro que rolou na arena duas ou tres \e-
zes. sem locrar agarrar ao -l" touro 

,:iiml""',:nl. p , nm . realisou duas pe 

gas felizes, uma ao largo, c outra dc 

cernelha. 

A f li ri v ' ) terminou -'-m uma pant 
ma desenL-raça.ta. cr,' .. aos • avail- .rus 
da [irai,-a da avenida Lui/. Antonio. 

Censuramos o procedimento da empre-
sa consentindo tal palhaçada, da quai 
podia resultar séria desordem entre par-
tidarios de tinia e outra prai.-a, muitos 
dos quaes se achavam nas archibanca-
das 

O publico nad.i tem com a rivalidade 
das duas empresas que exploram toura-
das nesta capital, e. se hontem occorres-
se alli um conflicto, era clle qnem mais 
soffreria. 

Também julgamos digna de censura a 
policia qne nào devia jámais «onsentir 
na exhibição da tal pantomima, qne podia 
dar causa a sérias desordens 

Além desse inconveniente, notámos na 
corri ia d- hontem sbsolota falta de di-
recção e insufficienei» de pessótl psra as 
pégss e para o serviço da praça. 

A empresa, qne até boje tem mereci 
do o apoio do publico, deve ser msnos 
seonomka s completar a emadrilla. de 
modo a evitar manifestagies de desagra-
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NKW VOBK. 21 

O .V/ II York Ih raid recebeu um trle-

gramnia de iroatemala. notkdando ter 

sido sentido alli um forte tremor de 

terra 

Diz o despacho correr o boato de que, 

em Amat.ílan e (niezaltenango morreram 

quinhentas pessoas em •-mi-cqiiencla da 

catastropi.e. 

KYIINET, 21 

Foi hoje notifiead» nm novo caso d* 

peste bnbosie» nesta cidade. 

PARIS Í1 

VEtho de Pari» pnblica Hoje orna io-

tomuç*o, dizendo qae a esqaadra m*ls-

t a virá cumprimentar o presídeau U » 

bet, ao porto de Brest, per Meastta da 

mtm. Bsasáeea eai v i a w á kosata. 



U COMMERCIO DE SAP PAltyO -Terça:feira, 22 de a Sri! dfl 1902 
(-YORK, t i 

06*pacliofl procedqtfkit d e CinHinMtt, 

noticiam quo o Vàp0 City of Pittsbnrg 
foi hoje destruído per nm violento incên-

dio, faltando 8CNs«nU pessoas entre tri-

pulantes e passageiros do referido navio. 

NOW-YORK, 21 

Teleçramnia.i de Ciucinaati annunciam 

|ue o oapittto do vapor City of Pitts-

bnrg conseguiu cnculhar esse navio em 

rhaiumas ás margens do rio Ohio. 

O pânico produzido a bordo foi indcs-

cripüvel. 

Os passageiros achavam so dormindo e 

muitos dclles, como loucos, precipitaram-

ie no rio, tcnüo-sc afogado muitos deiles. 

O numero de mortos eleva se a 70. 

MADRID, 21 

Foram lioje formalmente desmentidos 

os boatas a respeito de um proxiroo mo-

vimento carlista na província do Barce-

lona. 

HONG-KONG, 21 

Noticias recebidos aqui informam que 

os rebeldes chiner.es acabam de sitiar a 

cidade do Nankirg-Fou ao sul da pro-

víncia de Kouangsi, tendo sido ao mesmo 

tempo desmentido que aquclla cidade ha-

via sido sitiada conforme noticiaram va-

vios despaihos. 

LONDRES , 21 

For um despacho recebido pelo War 

Office, sabe-se que 78 boers ficaram pri-

sioneiros nos dias 17 c 18 do corrente 

va Colonia de Orange. 

BRUXELLÀS , 21 

Recomeçou hoje o trabalho em quasi 

iodas as fabricas desta cidade e de seus 

arrodores. 

HAYA , 21 

A febre de que se acha atacada a rai-

nha Guilhermina continua a seguir a mar 

cha diagnosticada pelos seus médicos as-

sistentes . 

ROMA, 21 

La Patria, cm sua ediçflo de hoje, 

az transpirar que apesar das recontes 

declarações do sr. Frinetti, ministro ao 

Exterior, o governo se acha preparado 

para mandar uma expedição a Tripoli. 

ROMA, i t 

Os boatos circulados cm relação á ex" 

pediç3o contra a regência de Tripoli es-

tão cada vez mais tomando um caracter 

de certa gravidade. 

O partido socialista está organisando 

para I o de maio proximo. ura referen-

dam com o fim único de protestar con. 

V a a referida expedirão. 

LONDRES , 21 

Em carta assignada, o general Warren 

declara existirem diversos documentos 

importantes sobro u batalha de Spionkop 

e que não foram publicados pelo gover-

no inglez. 

MADRID, 21 

ReCcrindo-so A questão do abasteci-

mento de carnes, o deputado Uria decla-

rou hoje, na sessão do Congresso, la-

mentar que a Hespanha importe gado da 

Bepubfica Argentina. 

O rei Affonso X I I I assistiu hoje pela 

primeira vez, uo palacio, o despacho dos 

ministros. 

LONDRES, 21 

Na sessão de hoje da Camara dos com-

unais o visconde Cramborne» subsecreta 

t io parlamentar do Foreign Office, res-

pondendo a uma interpellaçSo que lhe foi 

feita a respeito da politica franeo-italiana 

no Mediterrâneo, pronunciou estas pala-

vras : 

•Ignoramos a conclusão do accôrdo 

franco-italiauo que recoiiliece a Tripoli! a-

nia na esphera da politica italiana. A In-

glaterra visa a manutenção do statu quo 

uo Mediterrâneo». 

Acerescentou ainda o • visconde Cram 

borne que o discurso pronunciado pelo 

ministro do Exterior da Italia, sr. Fri-

netti, deixa transparecer que aquella na-

ção é contraria á alteração cio statu quo. 

I K T X E S L I O R P . 

RIO, 21 

Com tocante solemnidade c grande con-

corrência, realisou-se hoje, na egreja de 

S . Francisco uma missa por alma do fi-

nado conselheiro Faulino de Souza, man-

dada rezar pela Sociedade de Bell as Ar-

tes. 

monsenhor Amorim exe. 

•\*.tra musicas adequadas 

»alles fez-se represen. 

Foi celebrante 

•utnnrto uma ore 

ao acto. 

O sr. Campos 

U r . 

Amanhã reiine-se na Camara a Coni-

missão de Diplomacia e Tratados, afim 

de assignur o parecer sobre a mensagem 

do sr. presidente da Republica, pedindo 

a retirada do tratado de comraercio e 

amizade com a Bolívia. 

FOLHETIM (294) 
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Ora vamos: amanhã, ou 
ainda hoje mesmo, possuirás 
os cinco mil fl ancos, de que 
careces para o teu casamento 
com Virgina Baudu, casamen-
to que poderás reaíisar con-
junetamente com o de teu ir-
mão Victor com Etiennette. 
Para possuíres, porém, essa 
Eomraa, precisas ganlial-a. 
—Ganhal-a, ganhal-a, repe-
tiu Ricardo Beralle com ar in-
deciso. 

— D e certo. 
—Pois bem ! hei de ganhal-

a ! Prometti que me apodera-
ria dessas cartas para t as dar 
e hei de cumprir a minha pa-
lavra. Não sou homem que 
falte ao que prometto, mas 
quem me garante que não 
faltarás tu ? 

—Precisas garantias V 

— B e m vês que não te co-

nheço. 

— E ^>or consequência des-

confias de m im, não é verda-

de ? Affígura-se-me isso uma 

flagrante injustiça. Acaso des-

confiai eu de ti, quando te 

adiantei uma certo quantia de 

Em uojmueiuoraçilo 4 data de hoje, o 

ar . presidente da Republica perdew do 

reste da pena a que fftra condemnado o 

r i u Jo i o Rabollo Lamego e c<>minutou em 

cinco aiirios a pena de seis a que fdra 

condemnado o réu Alfredo Bernardo dos 

Santoa. 

RIO, 21 

O i r . Campos Salles chegou liojo ao 

palacio do Cattete cfirca de 11 e ho-

ras da mauhft o saliiu para a rua á tar-

de, acompanhado dos srs. dr . Olyntho 

do Magalhãos, ministro das Relações Ex-

teriores, dr . Thoinaz Cockranc, seu se-

cretario, e capitSo Alves de Barros, aju-

dante de ordens, afim de assistir as ho-

menagens a Tiradentes. 

| [S. exc. regressou ao Sylvcstro ás 3 e 

ineia horas da tarde. 

O sr. Dccrai» novo ministro da Fran-

ça, receberá depois de amanhã no edifí-

cio da Legaçüo as auctoridades c repre-

sentautes da colonia franceza. 

R IO , 21 

Com grande pompa foram celebradas 

hoje as festas commemorativas á execu-

ção do Tirodentes. 

Foi fielmente observado todo o pro-

gramtna já publicado. 

Compareceram, entre muitas outras 

pessoas, os srs. Campos Salles, suas ca-

sas civil e militar, o dr . Xavier da Sil-

veira, prefeito municipal, etc. 

Realisou-se a parada das forças, sob o 

commando do general Carlos Eugênio, 

formando, além das tropas do exercito» o 

corpo de infantaria de marinha e o Col. 

legio Militar. 

As forças desfila ram por diversas ruas 

da cidade. 

Além dos decretos de pcr.lào, de que 

j á falei, o sr. Campos Salles assignou 

outros perdoando a oito praças do exer-

cito. 

Algumas ruas da cidade estilo ricamen-

te enfe'tadas e {Iluminadas. 

Ein diversos theatros estão so realisan-

do espectáculos de gala . 

RIO. 21 

0 pessoal da Companhia de Bondes de 

Jacarcpaguá declarou-se cm grètc na 

madrugada de hoje, pretendendo arran-

car os trilhos c impedir á força que al-

guns de seus companheiros trabalhassem. 

Sabedora do facto, a policia agiu 

promptnmente, prendendo os cabeças da 

•jrere c fazendo restabelecer o trafego. 

Os bondes estão trabalhando, escolta-

dos por praras de armas embaladas. 

l)o meio dia em deante o trafego cor-

reu sem novidade. 

RIO, 21 

1 alleccti hoje o capitão Francisco Xa-

vier de Mattos, chefe da zona federal da 

Repartição Geral dos Telegrpphos. 

Chegou hoje a bordo do vapor Santos, 

o general Pinheiro Machado. 

Grande numero de amigos e correligio-

nários aguardavam a sua chegada. 

A' noite, seus amigos offereceram lhe 

uni banquete, falando cm nome dos mes-

mos o deputado fíerzedello Corrêa, que 

comparou Pinheiro Machado a Danton. 

O novo Danton respondeu, saudando os 

seus amigos na pessoa do general Gly-

cerio. 

Este. por sua vez, retrucou, saudando 

ao Danton. 

Foi hoje inaugurado no edifício do 

Conselho Municipal o escudo luminoso of-

ferecido á Intendencia desta capital peia 

Muuieipalidade de Buenos Aires. 

Esse escudo serviu na visinha capital 

por occa.siâo das festas em honra do sr. 

Campos palies. 

Terminada a inauguração, o presidente 

do Conselho enviou um telegramma ao ge-

neral Roca c outro ao presidente da Mu-

nicipalidade de Buenos-Aires, scientificaa-

do-lhcs o acto c enviando lhes saudações 

3lTj gs l ü o ±1; «><5? c i G.- EJ 

Fazem annos hoje : 
A menina Isolina, filha do sr. major 

Joaquim Floriano de Toledo, chefe do Al-
moxarifado da Força Publica. 

O sr. dr . Adolpho Pinto, chefe do es-
criptorío da Companhia Paulista de Yfcs 
Ferrer.s e Flnviaes. 

O sr. Julio Blum, eommerciante de nos-
sa praça. 

O sr. Sotero de Souza. 
O galante Pedro d'1 Alcantara, filhinho 

do nosso correligionário, dr. E . Leão 
Bourroul. 

O sr. Eujrenio Joel. li.ibil desenhista, 
residente em l-loroeaba. 

A exara. s:\:. d . Maria Kuphrr- ia Pi-
nheiro Lima, M^iia consorte do dr. José 
Maximo Pinheiro Lin;a, juiz <le Direito de 
Santo Antonio da Cachoeira. 

Echo Phonof/raphico. 
Recebemos o n . <> desse interessante 

jornal da Casa Edison. 
Como sempre, vem repleto de escolhi-

cia e variada collaboraeão, desta (ando-se 
li.i secção Parnaso «lâhs hons sonetos. 
Ala roe, de Affonso Guimarães, e Paqui-
ta e (alinha, do poeta maranhense Igna-
cio Raposo. 1 

O presente numero d 'O Echo é um dos 
melhores publicados pela Casa Ellison, 

PALCOS S SALÕES 

«AHT'AITWA—Qumsi! a espirituosa eo 
media trancem, finsmenta trsduaida por 
Arthur AjMvedo, ainda honlem uttijiniu 
regular concorrência de espectadores ao 
theatro da rua da Bftu Vista. 

Cinira Polonio, Rosa Villiot, Balbina 
Maia o babel Martines deram todo o re 
levo uos seus papeis, no que foram se-
cundadas pelos actores Mattos, Peixoto, 
Alberto Silva, Costa, Mesquita c Leite. 

O publico foi generoso ein applausos anpla 
aos interpretes do Qa isi/, pelo uoui de-
sempenho que lhe deram. 

—Hoje pela 1.* vez nesla capital, a 
comedia em 3 actos de Medina e Julaine. 
tradncçfio do Adolpho Faria, Três Som-
brjuhas. 

Tornam parte no desempenho as actri-
zes Cinira Polonio, Rosa Villiot, Isabel 
Marques, Maria Augusta o os actores 
Mattos, Peixoto, Mesquita, Jorgo Alberto 
e outros. 

Auguramos para esta noute uma en-
chente á cunha no Saní Anua. 

CIRCO SPINELLI.—Com bôa concorrên-
cia, realisou-se hontem mais uma magni-
fica fnnoçfto Best* circo, sendo calorosa-
mente applaudidos todos os artistas, sa-
iientando-se os irmãos Martinet, Buek, 
d. Carmen Braziliense c Eduardo Gui-
marães . 

Os clowns Benjamim, Caetano e San-
tos, fizeram como de costume as delicias 
do nublico. 

Hoje haverá mais um espectáculo. *cn 
do apresentado o equilíbrio de bicycleta 
sobre o arame. 

Consta-nos que deve extrear-se por es-
tes dias o applaudido clown Zico, hábil 
violinista e cantador de modinhas, cujos 
trabalhos o publico aguarda ancioso. 

A Iíonra, drama do- H. Suderman.de-
vc ser levada á scena sexta-feira próxima 
pela companhia do actor Dias Braga. 

Com relação ao aiictor d'/J J/nitra, es-
creve um jornalista italiano : 

«Hermann Sudermonn, a primeiro dos 
drarfsaturgos siicmàcs vivos, ó um bello 
homem, alto, robusto, elegante, com uma 
larga fronte iiuelligente, fartos bigodes c 
longa barba. T e m o olhar imperioso, pro-
fundo, de uma mobilidade viva c pene-
trante. 

Nasceu a 30 de setembro de 18Õ7 em 
Matziekron, miserável aldeia da Prússia 
Occidental e frequentou os primeiros as-
tudos cm Elbing e TiLsit. Dahi.passou á 
famosa Universidade de Heidelberg, cm 
187Õ, e em 1877 mudou de Universidade 
è foi para Berlim. O.í primeiros escriptos 
de Sudermann datam do 18H1—depois que 
profundamente estudou a historia, a jil i 
íosophia, a litteratura e as lingnas iro 
dernas. Deixando Borlim, percorreu toda 
u Allemanha, França e Italia. Durante 
essa viagem escreveu romances e novellas. 
quasi todos reproduzindo a vida dos cam-
pos onde nascera. Ntsses escriptos^ Su-
derman revela-se simultaneamente poeta c 
pintor. Foi inesperadamente, 110 seu re-
gresso a Berlim, i u ; Sudermann, obser 
vador profundo escreveu o admirável es-
tudo do meio popular berlinez que tem 
por titulo : .1 Honra. 

.1 Honra foi uma revelação c uma re-
volução : cm uma noute, toda a Allema-
nha sonbí pelo telegrapho que uni gran-
le artista se revelara : Sudermann. K lo-
go contra o auctor d'/l Honra se desen-
cadciaram os odios da «velha escola», in-
transigente contra a arte nova. De nada 
serviu : Sudermann era um homem cele-
bre.» 

O Jornal publicou a seguinte carta : 
*Os últimos telegrammãs registram as 

mais baixas cotações a que tem chegado 
no extrangeiro o valor do nosso café. 

Os cafeeiros que não produzem com a 
abundancia de mais modernas plantações, 
já não remuneram o trabalho e o capital 
nelles expendidos, e se o nosso cambio 
de 12 d. elevar-se mais, «em relativa 
valorisaçâo nos mercados consumidores, o 
abandono não se limitará ás fazendas em 
terras cnnçadas, mas jn outras longínquas, 
que estão sujeitas a custeios dispendio-
sos . 

Essa selecção natural, con.-siJerada em 
relacção á producçfto de outros paizes, 
talvez explique a posição dominante dos 
cafés do Brasil, pela abundancia e bara-
teza ; mas chegamos a um ponto cm que 
a con orreucia ameaça anniquillar uma 
parto da nossa própria producção, e de-
v«mos e-st«'»sr nermmeute os 'meios de 
evitar ess.- anuiquillamento. 

O consumo do café teve algum impulso 

1. s ültnnos annos, promovido pelos pre-
ços baixos que animaram a distribuição 
nos paizes cm que os povos eram favo-
recidos pela jvduíçáo havida. Em out io; 
paizes, porém, nomeadamente a França e 
a Italia, os preços de retalho não corres-
pondem nos -aerificios por que estão 
pa- sando nossos fazendeiros, porque esses 
preços abrangem direitos tão elevados 
que aiuda qne nossos agentes diplomáti-
cos consigam reducções importantes, con-
tinuará a limitar-se o consumo ás classes 
menos pobres. 

Não podemos, pois, esperar tão cedo 
grande augmento de consumo entre os 
paizes da Europa. 

O.-) telegranuna.s de JÕ do corrente dão 
um deposito de 2.010.000 saccas contra 
832.(KK) saccas 'no anuo passado, nos 
principaes portoa dos Estados Luidos. 

No 1 lavre, o deposito é também de 

2. Õ(X). 000 de saci ás. c mais do dobro da 
cx{stencia ein 1901 ; emfim, a quantidr.de 
de café visível, neste anno, é do mais 
dons terços do que era.Tilém de se acha-
rem os retalhistas com muito maior quan-
tidade cm ser, do que em outros annos. 

Com deposito* destes será diffieil ele-
var os preços, e. como nossa exportação 
prometto aiuda ser grande, cm vista de 
reunir-se á nova safra grande saldo da 
(rui!.1 • !t.a de 1901, sobrelevam-se as razões 
de procurar todos os meios de evitar 
maior desvalorisação do nosso principal 
produeto, se uao pudermos melhorar os 
preços tão pouco remunerados. 

Já foram feitos esforços para induzir 
os russos a gastar de nosso café, mas 
não se proseguiu na propaganda, e póde-
se dizer quo novos trabalhos ' consulares 
são precisos para dar um principio ao 

mmercio com aquelle populoso paiz. 
Os ingle/.e» na sua maioria, preferem 
chá e o cacáo. Aías affjgura-se-nos mais 

faell Introduzir o uso d l i r lo do eaf 
nuas cidades. 

Se os oporarlos do MR ncheater, Birmin 
gham, fllasgow, BhoWeld. Lcods, New 
('astle etc., tomarem o gosto nelo café, 
o consumo se elevará muito. Pajflf conse 
guir esse fim, seria mister o r n i s a r »« 
uma grande companhia em Londren. para 
eatabcieoer cafés e torraçòes neasas « ida-
des o em pontos do grande movimento 
na própria metrópole, onde uma chienra 
de cafe seja servida com a menina pres 
tesa quo se vd no Kio de Janeiro, e por 
preço ao alcance de todos. 

Pma companhia destas precffl(ria de 
uma garantis de juros do governo, mas 
ussa garantia, provavelmente, se tornaria 
cm pouco tempo nominal. 

O gm ide excesso de produeç3o t requer 
ainda novos mercados e novos entrepos-
tos em paiacs que proiüettein augim uto 
do populacAo. 

A t 'onfederoefto Australiana acha-se 
nessa condição « prmlúa muitas cousas 
que podem permutar com os nomos pro-
u t idos. 

FiS Kstados da Africa Austral também 
promettem um incremento saciai" e com-
merciul extraordinário, logo qu6 f ô r es-
tabclecida a puz. 

Accrescti que o Cabo da Bôa Esperan-
ça já é nosso freguês, mas em circuns-
tancias taes, que se limita a cerca de 
100.000 saccas por anuo, cuja exporta-
ção ú feita por dua» ou tres 
nossa praça. 

Pódu-se considerar essa vasti« região 
em seu principio de progresso, fnntando 
com elementos de immigraçdo, 
tes e capitães muito mais ad i an i 
que ha meio século assistia aos j 
Unidos da America do Norte. 

A perrente em busca de seus 
será crescente e existem bases d^ 
ração entre aquella povoação e a i 

Republica Norto.Aiij 

irea'dos 
compa-
e f e o 
ricana. 

estes 
os pre-

a sua 

alicerce da 
K ' possível que se tornem, coi 
grandes consumidores do café 
ços do café brasileiro convidai 
preferencii 

Aléni do cafó, no vasto campo 
ciai que se apresenta ao muni 
momento, deve haver ensejo pa; 
interesses brssileiros, mercados mar; 
tros productos c permutas. | 

Nossos cônsules, se é que o i temos 
nnquclle continente, devem estudar os re-
cursos de quo podemos lançar nfoo para 
participar o mais possível do irÉviniento 
internacional que s > vai experim|ntar. 

Pcderiainos occrcscenlar dados estatís-
ticos para confirmar nossa concisão , de 
que nas florescentes colonias inglez as c 
sobretudo no Cabo da Bôa Efcernnça, 
Natal, Transvaal. Orange etc. j» Brasil 
encontrará mercados* impor t an t « e cres-
centes paia seu café. e, se p u d # assim 
alliviar os entrepostos existente», da ne-
cessidade de maiores deposito», l o s pre 
ços subirão a ponto de evitar a JU ina de 
qualquer parto de nossa lavoufra. Essa 
conclusão crcmo3 «ine não será efcltestada 
mórmente se não (íeixarmos de çnpregar 
o? meios que são intuitivos, para adqui-
rir esses noves e importantes freguezes.» 

. I " 
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I Faüercram : 

Km líiii Oliirj, d . rJ^rüarJin I *le 
Bc«cin . lü A . Pa..!a Lima, esposa do sr 

L ima . 

•Ji Km Campanha Minas) , o sr. Tris-
Ião Coelho Netto. 

^ Km Tres Tontas, d . Joaiuia Sil-
veira Habcllo. 

^ Km Itatira, d. Dclpliina ' Franco 
do f ír i í " . 

Km Franca o sr. Francisco l i . do 
Assis CauiVj. 

M. Xo i:io, d. Maria Antoníetla Su-
bert: d. Alcina da Costa Mendes; Manoct 
Ferreira do Nascimento. 

»T.* Km Tlieresopolis. 
Beatriz Moreira Pinho. 

d . Appollonia 

Abrigo Santa Maria. 
Ktn bcnericio desta pia insfi!:;ii;So rea-

ÜHOII-so anto-hontciii no sal.ín i tycrUior, 
um espectáculo por iniciativa do.sen fun-
dador sr. Simas Pimenta. Consto» o es-
pectáculo de alguns trabalhos dó magia, 
csecutados com grande perícia pplo pres-
tidigitador Joüo Tranioutano. i 

Falou por espaço de meia hopa, o dr.* 
Leopoldo de Freitas, (jue. em vibrante iin-
JH-MVÍSO, sautlou o Abrigo Santa Maria, 
na pessoa do seu director sr. Íiíiças Pi-
menta . 

Refere a Patria Aora, do S. Gabriel, 
Kio tirando do Sijl, qii.^ por esW» dias 
dexcrá ser julgado iwcuelle lúro mu in-
ventario muito orijíiuiV. 

Imaginem os leitores qu.: o iná i lc bru-
to a inventariar subiu a -J:l t,'i.^l1J0. 

Deduzidas a;i taxas judiciaes. pórecuta-
gens, honorários do advogado o contas 
passivas da herança, esta ficara reduzida 
ü insignificância dc 114^I0M). , -

Dessa iuinortaiieia, abatidas a t n x a de 
successão, juros da mora o novaR porcen-
tagens, restou a partilhar cntreípft licr-
deiros 06$ l üü . 

Esses, (pie eram em nirnero do rlo/.e, 
abiscoitaram cada um a iuiporlaficia dc 
K*!>(H}8. 

E o mais interessante é que a gostosa 
«maquia , é ainda representada per uma 
parte de v acca, que, antes (jue sèfa posta 
á venda, para se fu/.er a repar t ido , pôde 
esticar a canela. 

O processo, que gastou 70 folha; do 
papel altnnsso, pa^ou de sellos a quai -
l i a de^^.^OIK) o esteve 8 ine/.es um anda-
mento. 

I=!.33XTrTIÕ33 Si 

socirüADK SKMiMtK-vivA—Dia'f2(t. no 
salão (Jcrmania, ú rua 11 de Jiiulio, V», 
partida em conimeinoraç.iu do 7" autiiver-
sario da sociedade. 

i.o.iA itoMA—Dia 28. na sede |0cia% á 
rua do Seminário, n. 12 .A, sess&o paru 
eleição da nova direcção para ,1UUJ j 
íuua . L ' 

Í.OJA CENTIIO IIA CAUIDADE — QiU 23, á 
tiora do costume, na séde social, a rua 
Libero rbularú, u. sessão ordinai ia. 

IDEAI, EI.CU—Amanhã, na iáde so-
cial, reunião da direcção. 

dinheiro, eora recibo nem cou-1 
sa a lguma? 

— Estou pvompto r. pagsav 
recibo do (linlieiro qne rece-

i. 

1'ois bem ! faz esse reci-
bo . 

Leopoldo Lantier, proiiuu-
ciaudo estns ultimas palavras, 
tirou da algibeira umas pou-
cas de notas bancarias, uma 
folha de papel sellado, e pro-
seguiu : 

-Passa ÇESC recibo, c á 
Somma *de mil duzentos oiten-
ta e sete francos, que já me 
deves, accrescenta a de dois 
mil francos, que te adianto 
também sobre os cinco mil, 
que te prometti. 

• E estendeu a Ricardo Beral-
le duas notas bancarias, ac-
crescentando : 

—Os très mil francos res-
tantes hão de ser-te entregues 
em troca das cartas, que pro-
metteste haver ás miios. 

O irmão de Victor Beralle 
embolsou as notas bancarias. 

O evadido das prisões de 
Troyea collocou a folha de 
papel sellado sobre uma pe-
quena mesa, que se achava 110 
quarto, e sobre a qual se via 
também um tinteiro. 

—Escreve, disse elle otn 
seguida. 

Kienrdo Beralle pegou na 
pena, que molhou em tinta 
e disse : 

-Ivtju proiupto. Podes di-
tar. 

Leopoldo ditou lentamente 
o que §e segue : 

«rCor.fssso que recebi do sr. 
«Paulo Pe issicr a somma de 
«tres mil e trezentos francos, 

por conta da quantia de seis 
anil e trezentos Inuicos, que 
«se obrigou a entregar-me em 
«troca dc um ma<;o lacrado, 
'..que ao encontra nas mãos de 
«uma menina, que nesta oc-
«casião se acha alojada no 
eHotel do Cysnf, em Nogent-
«sur-Seine, maço de que deve-
«rei apoderar-me. 

O irmão de Victor Beralle 
iuteriompeu-ee neate ponto. 

—Mas isto é nada mais lin-
da men:)S do que a confissão de 
um roubo! exclamou elle. 
Uma tal declaração si ria suffi-
ciente para me comprou.etter 
gravemente! 

-Entregar-te hei esia de-
claração juntamente com 03 
tres mil francos, em troca do 
maço lacrado, de que ne l h se 
trata. 

—Onde reside a rapariga V 
—Agora mesmo acabas de 

escrever essa morada. E' no 
HntH do Cysne. que se acha 
estabelecido 11a rua principal 
de Nogent-sur-Seine. 

Porque meio poderei apo-
derar-me desses papeis ? 

—Nada ha mais simples. 
Abrirás a t o : t a do quarto da 

rapariga, era quanto eila esti-
ver dormindo. O maço lacra-
do ha de encontrar-se em uma 
das algibeiras do vestido, ou 
sobre um qualquer njbvel. 
Lançarás mão dello e ficar.i 
a questão concluída. DJ mairf, 
em occasião opportuna liei de 
dar-te indicações certas-çpre-
cisas. Values; acabemoí com 
isto. 

Ricardo Beralle assignou. 

—Prompto. disso elle em 

seguida estendendo o páp'-l a 

Leopoldo Lantier. 

— Ah ! resolveste te afinal ! 
Se eu não fossa couhpcido 
pessoalmente 110 hotel, onde a 
minha futura se acha a l i jada , 
não precisaria recorrer |o teu 
auxilio, e realisaiia u33ÍrÇ; uniu 
importante economia. Agora 
escuta attentanif nte o qtie \ ou 
dizer-t?. E' preciso qu * niu-
guem 110; veja juntos nas ruas 
de Xogent. Almoça t í aqui 
sósinho; bem sei que não é 
cousa muita ngradaveL mas 
assim é necessário. Eu v i u al 
moçar em outra parte e virei 
aqui ter coiritig'i l ogode jo i s 
de concluiila a refeição.« 

—Bem; esta n u s combina-
ilos. Quando precisas ttt (Ias 
cartas V 

— O mais depressa que ^eja 
possível. Conversaiemoa,sobre 
es.-ve ponto depoi-i do apnoço. 

Em seguida Leopoldo Lan-

PBLO NOSSO ESTADO 

IONDIAMY 
NA terça felr* pnssudt, chegaram 

«st* cidade procedentes de 8»IIOH, duos 
croançai : JosiS Edoardo Silva, do cAr 
branca, de 10 annos de Mude, filho de 
Synipbronlo Eduardo Silva e Jos<S Aar lo 
dá Costa, filho de outro de igual nome, 
de eflr preta com 111 annos de idade. 

Nada tinha |w>rvm, dc a liiiiravel sua 
chegada, ao uAo fossem as clri mnalnnrias 
cm que ns duas destemidas crianças fize-
ram o longo trnjeoto de Hantos sexta 
feira 11. tendi feito a viagem a pi>, ein 
,r> dias, alimentando se exclusivoinf.ite dc 
pèo, unha provisío que trouxeram. t>s 
dons meninos destinavam-se ií Itspira, 
tendo chegado n t í Louveira. 

Dessa estarão a auctoridade feios 
trnnsporlar até aqui, onde o delegado re 
colheu-os il sua própria residência. 

lUcebeu, ponSm, a nossa auctoridade 
nm tetegrsmina do delegado de Santo», 
pedindo qno detivesse o» menores. A nu 
ctnrldade então fel-os seguir paru aquella 
a 17, quinta feira. 

A mesma auctoridade Já havia passado 
para Ilupira, onde residem os paos do» 
mtnino», um telcgrannna, avisando os do 
facto. 

O pae do menor José Eduardo aqui 
chegou quinta-feira, procedente de Ilupi-
ra. ils li horas da tarde, onde é adminis-
trador de uma fazenda, tendo porém se 
desencontrado dos valentes andai ilhos, 
pois que eilei haviam parlido para San-
tos ú 1 hora du tarde. 

F I B A C 1 C A I I A 

Reallsantm se ante-hontem as festas do 
S. losé, constando dc missa cantada, 
sermão do evangelho e procissão lis 5 
horas da tarde. 

Tras-ant«! hontem do tarde houve ladai-
nha o benzam do S . B. Sacramento. 

Da CidaJc ile ílú : 
«Pelos livros da nossa egreja paro-

chial. vc-.»o quo Itú teve de 1 dc janeiro 
de ISrtl até o ultimo dia do século X I X , 
os seguintes vigários: 

1", padre José do Rego Castanho, 1801. 
padre Tliomaz Pereira da Serra Iiit-

tcneoiirt, 1811, 3". padre Antonio do Pi-
na Vasconcello», 1812, 4", padre Anto-
nio Felix de Oliveira, 181!), 5**, pa-
dre José Rodrigues Castanho, 1824, 0", 
padre Francisco Emygdio de Toledo, 
182« 7", padre Braz Luiz de Pina. IKK , 
8», padre Juão Paulo Xavier, 1x30, íl", 
padre Mame i da Silva Campos, 1830, 
10", padre Manoel Ferraz do Camargo, 

1810, t f , padre Braz Luiz de. Pina, 
1810 12", padro Benjamim de Toledo 
Mello, 18,V>, 13", padro Miguel Corria 
Pacheco, 1853. 14", padre Antonio José 
Gonçalves, . t8(i9, 15". padro Geronymo 
Pedroso de Barros, 1870, lf,°, padre Mi-
guel Corrêa Pacheco, 1870, 17", padre 
Bartholomcii Taddci, 1892.' 18°, padre 
José Joaquim Ferreira l.c2o, 1803, 10", 
padre Paschoal Maria (iifroni. 1803. 20", 
padre J o i o Baptista (1c Oliveira Salgado. 
1804, 21", padro Joaquim Pereira d.i 
Fonseca• 1808, 22", padre Vicente Forni-
ra dos Passos, 1808, 23", padro Joüo 
Baptista Ogcr. 1800. 

As datas acima silo do primeiro assen-
to feito pelos respectivos vigários. 

Km egual período foram ccadjuctorcs 
os revdmiH. senhores: 

1", padro Joaquim José do Araujo, 
1811, 2", padro Pedro José da Silveira, 

1812, V, padre Francisco Leite Ribeiro, 
1.812, 4". padro José de Pina Vaseoncel 
los, 1811, õ", padre Manoel Ferraz de 
Comarg ' , 1818, li", padre Antonio Luiz 
Penalva, 1810, 7". padre Jeronymo Po 
droso de Barros. 185(5, 0", nadre Anllie-
ro Goiid. 1874, 10°, padre Ezechias ' ial 
vüo da Fontoura I8IÍ7, 1 1 p a d r e Fran-
cisco Pacheco, 18118. 

fi padre Manoel Ferraz dc Camargo 
foi coadjuctor por tres vezes (181H, 1853, 
e 1853,i. 

Succedcu 0 ultimo dos vigários, 
revdmo. padre É f e h ' i o d c Camargo 
Barros, nosso actual vigário, veiu em 
logar do revdmo. concgo João ivr*iru 
da Motta, que nomeado para aucccder o 
padre Joilo Baptista Oger, nSo ncceitou 
a nomearilo, permanecendo na sua antiga 
parochia — Cabreuva, onde vigaria ha 
muitos annos. 

He spades e viajantes 
Regressou do Poços do Caldas, acom-

nunhíuío tic sua oxiua. famili i, o illustre 
jítrnaíista. Kduardo Salauioudc, rcdactor-
chefe d'O Pai?. 

-Es tá (ni S. I'aulo, tendo-nos dado o 
prazer de sua visita, o nosso colloga da 
Gazeta do Commercio, do Rio, sr. l'au-
Hr.o Fernandes. 

— Está < m S. Paulo o illustre advo-

;ado dr . Pedro Moacyr. 

igíi!e?la ar lâs i lm 
C l N l l t A P O L O N I O 

Quem, como o auctor destas linhas, 
apreciou ú luz da ribalta, lia dezenas do 
annos, Cinira Polonio, ti dizer couplet* 
de opereta, com infinita graça e malícia, 
sento hoje vírdadt lro entliusiasmo ao 
vel-a, artista axabada o perfeita, uo pal-
co do Saiit'Auiia, jogar différentes gé-
neros, provando exuberantemente a ma-
leabilidade do seu talento. 

Cinira Polonio progiediu muito; voltou 
da Kurop.i precedida de cneomios que 
justificam os seus uiliitns estudos c di di-
cai;ão á Arte. Effectivaniente, Cinira 
aperfeinuit-se; conseguiu devassar todos 
oi segredos da Arte e, hoje em dia, dá 
aus personagens de, que se incumbe ver-
dadeira poesis, vida e animnijilo. A sua 
dicção in.peecavel, o seu jogo niimíco c 
physiouomico. a .-.na pose nu seena, sem 
exag^ero nem affectaçûo, bem afflrmam 
os s.-cs foros do artista que vive para 
a Arte e se orgulha de luctar contra a 
decadência do theatro. 

tiuem a viu encarnada no -falso perso-
nagem u .1 Pérola, drama du Mareellino 
de Mesquita, por certo lia de 1er obser-
vado quanto Cinira tem talento, quanto 

ella i artista, como ella I i i U r p " U . e j H 
rida áquetla BeeewMrm |..-uilnrt«q», >«i-
dosa o eapricliosa, M M x a prendar por 
uma p a h l o ardente, como que bweend» 
a regenorav»o do «eu paaeodo leviano • 
escandaloso. 

K' de ver-»« o »eu trabalho » o l f a c t o , 
caipregando toda» as »edumlle« a garri-
dices com o Hm do despertar amor no 
estouvado estudante Joio, que, na prai;« 
de touro», momentos antes, n devo 'àra 
com o olhor. Chilra nesse acto. um doa 
melhore» dM l'enta t uma Antoni* 
verdadeira dé niiturall lade, que d" um 
temperamento exqnin, ora tein nos labloa 
phrases do mil , ora lamenta s sus quéda 
no vicio, contando no amante a plui-o ne-
gra da sua mocidade. 

Sem uma derahlda, ella suslcnta a pro-
tngonlst» d'.t P. rola dan lo todo n bri-
lho o valor il iiród»ici,'âo do escrlptor 
português, onde lia M-eiiaa e situações im-
possíveis que se nJo rossem animadas 
por uma artista como Cinira, fataimento 
Impressionariam mal o auditório. 

Mas. a estreante de hontem, hoje se-
nhora absoluta da ribalta, encarna-se nos 
personagens; dil-lhcs fch.ilo, vida, colori 
do, de modo n completar aquillo que o 
cscriptor n lo soube traduzir ou u lo sou-
be eophr a observar fielmente. 

Cinira nos cinco actos d'.4 Pérola ira 
pressionn os espectadores, quer pelas 
t ransmutares physlonomicas. que einpres 
ta uo personagem em iniiilos lances do 
drama, quer pela naturalidade eiixprecsío 
com que sustenta os diálogos amorosos 
até a final apostrophe, no 4." acto, na 
acena de odiu e viiigcnga, em que atira 
em rosto da mJe a sua conducta escan-
dalosa e criminosa, expulsando « por ul 
t imo do sua companhia. 

Na scena da morte, no 5." acto, mal 
desenhada pelo auctor, a talentosa urtisiu, 
apresenta-nos um trabalho perfeito, aca-
bado, e chega n ser commovente, uindu 
mesmo npozar daquelle amant», outr'ora 
tilo terno, Ido obcecado pela paix»« que 
dcshuniann, sem so Bcntir acovardado 
deante da desgraça qne o fere. exclama 
ironico, atirando sobre o rorpo da Pé-
rola um punhado dc dinheiro ; — Enter-
rein-n'a, heiu ! 

Nlo I0S90 o trabalho consciencioso do 
Cinira c, nessa arena final, estava a ron-
demnavio do drama do Mareellino Mcs-
qnita, que nessa tirada revela cor toda a 
forra nenhum estudo psychologlco, tor-
nando nnlipathico aquelle João, dantes 
tito piegas e por ultiuio tûo depravodo 
em sentimentos. 

Mas, uão é somento n'A Pérola que 
Cinira revela a pujança do seu talento 
arlistico. 

No hilariante Quasi/, a melhor peça 
do reportorio de sua companhia, Cinira 
dii-oos a copia fiel dc uma provinciana 
que se deixa enlevar por um parisiense 
libertino, que chega inani a cantar VI-
ctoria 110 amo r . . . , não o conseguindo por 
circnmstancias alheias á sua vontado e 
arte de sedu/. r . 

No Prmcij e. da llnlijaria, Cinira é a 
domadora Aoroh, do deslumbrante belle-
za. caplivando os seus muitos adoradores, 
com estudadas acenas do roi/aetlittmo e 
astúcia, sem cointudo conceder-lhes a dc-
íojada ambição de postuil-a. 

Nào param ahi os seus successos; tanto 
na comedia, como 110 drama, é digna de 
applausos. 

Meshio 110 género bregeiro e alegro, se 
bem que impróprio para unia artista da 
estofa do Cinira, ella triumpha o a pro-
va dessa asserção está na malicia que 
emprestou ás cançonetas na primeira soi-
rée da moda, r(.alisada 110 Saut'Atura. 

A' Cinira Polonio, pódc-se prophétisai' 
muitos louros na scena, taes sáo os me-
recimentos, os seus doles ail isticosde in-
contestável valor. 

Oxalá, se conserva no palco honrando 
o seu nome, o honrando a Arte sem des-
cer ao género ligeiro e canalha das ope 
retas do importação barata, magica» e 
revistas de annos que tanto o tanto cor. 
correm para inutilisar os bons artistas 
afugentando do theatro o publico honesto 
que nào uprecia as celebres phrases de 
caiíio o os maxixes com quo silo aduba-
das taes peças. 

A SANDOVAL 

O hespanhol nem »orle, vando aa fa-

Wdo. /oi « M t a r »e ao Alb»quar««e 

Pinheiro, F ^ - l » . 

Depois f»l M*4 l c do M . " • 'W» 

pelo dr . Xavier da Barr i» , maoicu 

( Is la . 

Houtem, pela 
brlol Pr imo Oculnsela. ~~ 
que andava pehi rua Tni-laa»í. nas Pi rdl-

* ' ado iior tres Indivíduos, que 

•»»dragada. <!»• 
ti» «ceasiUn em 

foi cercado |ior tres Indivíduos, que 
o »Bgrcdirain, vibrando lho doa» f ica 
das. . . 

O dr . 4Ionorio Libero, eiaminando-o, 
obserTou serem grave» o» »eus ferimen-
to». 

A uiictoridnde-anda á procura do» ag 
gressores. que fugiram. 

Quatro amigos, Henrique Antonio 
' A u 

(ionics e lliiuriqiio Antoi '.q do Moraes, 

* f 
da Silva, 

"ül, 

bebiam e coiivcrsavaui nuina venda do 
bairro do Si 111 Ao, frcguezla do O', quan-
do se levantou entre ollea forte alterca-
ij3o, chegando a via» de facto. 

ilenriqiio Antonio da Silva o Jo io Mo 
raes ficaram feridos e foram mrdiifcdos 
na Central pelo dr . Xavier de Barros. 

» *» Hontem, ás a horas da madruga-
da, foi preso na rua da Quitanda, pelo 
dr . Ped io Arbnes Júnior, S.° delegado, 
na padaria Java, o masseiro Donato Joa 

qulm Ribeiro, quo aggrediu o seu com 
iianhclro Angelo Itertholdo, ferindo-o no 
breco direito. 

A auctoridade abriu inquérito. 
O criminoso se acha recolhido 4 prisío 

o o offendido curou-se 11a Central pelo 
dr. Honorio Libero, medico-legista. 

* ** Na run dos Jmmlgrantes arnitram 
dlscussAo por cousas de amores, os indi-
víduos Bento Ribas o Bento Fonseca (dous 
Bentos), do quo renderam para o aegundo 
dona tiroa de revólver quo nâo attinglram 
ao alvo. 

O aggressor foi preso e recolhido ao 
po.'lo policial do Santa Kpliigenia. 

Ante-hontem, á meia-noite, na Vil-
la Sopiiia, bairro da Agua Branca, os 
italianos Nicola (lambini Savini líaphae-
le. Daniel Rossi o José Yori entraram 0111 
uma venda pertencente a Américo de tal , 
beberam o sahirain. 

Quando na rua, Augusto Basliani. do 
dentro da venda, coniegnu a Insultai O H 
isto devido n estar também muito bê-
bedo. 

Daniel Orai, chamado do» nome» mais 
asquerosos por Bastiani, avanqou para a 
rua c brigaram, ficaudo o segundo muito 
ferido. 

Passados minutos, todos se retiraram 
do local, deixando o ferido só o sem po 
der andar . 

Pennlisado pela sua sorte e vendo-o 
exposto ás intemperies, desprendeu-se do 
grupo dos quatro J o í é Yori, qne, levando 
a custo o offendido. o apresentou, As 3 
horas da madrugada, ao subdcUgado do 
posto da Agua Branca. 

O agpressor Daniel ovadiu-ae e Augus 
to Bastiani foi curado na Policia Central, 
sendo considerados leves os seus feri 
mentos. 

(I d r . José Roberto, 1 . " delegado au-
xiliar. deu provideucias. 

Factos poHciaes 
A' requlsirili» do eoroucl Manseto No-

vaes, sutjddi gadò da 5.* Parada, foi 
examinado na jiolieia Contrai pelo int;-
dico-legista cm servioo o preto (Jornltlo 
Goir.es da Silva, que apresentava um fe-
rimento na eabeça, produzido por arma 
contundente. 

K' o ca:o que, tendo Geral<ío ido tra-
balhar numa ro<ja, sua mulher Victoria do 
Espirito Santo encheu a cabeça de espi-
rito . numa venda próxima, e( em vez de 
l .var o almoeo para o seu marido, dei-
tou a dormir, embriagada. 

Voltando elle do seu serviço, já ás 3 
horas da tarde, ralado pela fome, veiu a 
encontrar a mandriona muito commoda-
inente a roncar. 

Despertou a c recebeu em resposta mui-
tos insultos e uma valorosa bofetada; a 
briga subiu de ponto e Victoria, toman-
do uma acha d-: um feixe do leuha que 
seu marido trazia, o íiggrediu, ferindo o 
como dissemos, na cabeça. 

Vendo sangue, a criminosa fugiu. 
O dr. José Roberto 1 .° delegado au-

xiliar, tomou conhecimento do facto. 

O hespanhol Kl ias Vasquez, que 
fí empregado da Estrada Ingleza, veiu 
hontem de Santos, a passeio, c aqui íi-
L-ou por ter perdido a hora do trem da 
tarde. 

A s 8 horas da noute dirigiu-se Elias 
para a rua Mixta, I , onde existe um cor-
tiço, o alli, com seus companheiros Jor.é 
Reis e Gabriel Perez, so demorou a con-
versar com Celestina Vidal, ato ás 10 
horas. 

Mas esta sua antiga affeiçoada aina-
siou-se ha muito com o hespanhol Joa-
quim de tal, o que Elias ignorava. 

Quando se despediram os tres amigos, 
pouco affastados cst.svam approximou-

K«J traiçoeiramente o amante de Celestina 
e, movido pelo eiume, aggrediu Elias, 
fuzendo-lho um ferimento ua cabeça e 
outro na braço esquerdo. 

Os dous companheiros do .aggredido, 
vendo que a cousa era preta, fugiram. 

Oo alto 
Subi a montanha escura 
J)a v i d a . . . Enorme aseenoüo 
Uns quatro metros dc altura 
Ad i na do rês do c h i o ? 

Lançando uin olhar profundo 
l).*Hsa altura sobrehumana, 

Vi quanto é pequeno o mundo 
E grande a miséria humana. 

IJello como um Lnconte, 
Vi uni Titan nas galés: 
Trazia a aurora na fronte 
E uma grilheta nos pés. 

Cheio de dôr e respeito, 
Vendo esse heróc perguntei: 
—Qua l o teu nomo?—O Direito! 
—Qua l o teu carraseo ?—A IÍ«M ! 

GCEUUÀ JUNUUÉIBO 

X 
UMA CURIOSIDADK 

No Japüo Central quando nasce um 
menino, a faniilia trata de plantar uini. 
arvore na qual nilo no toca ató o dia ern 
que a crianra já homem procura por sua 
\'-z criar família. 

Chega a hora cio casamento, a arvoro 
é cortada e a madeira c dada a um mar-
ceneiro para fabricar alguns moveis oi na-
mentacM da casa da nova famíl ia. 

X 
DEFINIÇÕES. 
Tabaco—Um tripulante; poeira para o 

nariz : cinza para a bocca e veneno para 
o estomago. 

Tinta—Mar escuro sobre o qual o pen-
samento anda á vontade. 

Toleraucia—A generosidade de fazer-se 
nada. 

Trabalho—Campo de cercado, onde os 
ladrões ganham a ceiTa o os proprietá-
rios as espigaduras. 

Verdade—Pilar de fogo. quo guia a hu-
manidade para a terr» promettida. x 

1*11 A RECEITA. 

Roupa velha de perU 
Ocrreta-se um pouco de manteiga, di-

luindo ao na mesma uma collierdo farinha 
do trigo, deitem-so depois salsa o alhos 
pisados, pimenta c rodas dc cebolas c 
inollio-se tudo com uniu lioa porçüo de vi-
nho branco o outra do caldo. Composto o 
uiollto, dcscugordiiro-so o esqueutem-se 
nelle por espaço de uni quarto do hora 
os pedaços ou restos do perú e sirvam-se 
com falias de pão. 

X 
NOTA AI.EOBE. 

No recreio : 
Uma senhora isracHsla estava sentnda 

ao lado do uin cumtnendador muito gordo 
o aborreccudo-llie começou a bocejar. 

—Desculpe ( v . exc.--disso o commen-
dador todo áuiavci—pensei que ia engo-
lir-lnc. 

—Nilo tenha medo—respondeu a senho 
ra—sou j ud i i e uão como carne da 
porco. 

O PLANKTA VrniO». 

O i umadoru das maraiillias cale» 
podem adnirar »ctualmcnle. todis as 
des, h hora contemplativa do poente, 
«• i ro d» brilho tacoinp»r»vel. IO' 0 i 
•ela VMUI , ™"ill«vido do» poi i . j 
dn gent» dó campo polo iiuuü ."?"'« 
Estrella dos Pas tor i » . 

Do meinio Umaul io qua a Terra o p| 
nela Venu» i. como cila, ll lumitudo 
•ol a apresenta phases análoga» Os 
lua. 

A sua pliaso »dua l , .que é a do c 
cente, pdile ser observada com lun < 
pies óculo d» alcance. Devo neste c-
observar-se o iilaueta logo depois <lu ( 
do sol, de modo quo o seu brilho inlrtr 
seja attenuado pela luz do dia. 

Quem não tiver óculo de alcance i 
obtiH-o bom e barato no /Jotltâo Vai ri sal. 

X 
rito v i s . 

Tu a amar mo « »u a amar te, 

qual do nós será mal» firme ? 

Ku como o sol, a buscar-te, 

tu como » sombra, a fugir me. 

X 
I'M PBKSAMKNTH. 

Hio t i o l lmi ta la» a» nossa» forç 
inentaas e corporaes. que consiiniimi. 
uin terço da nossa vida em dormir îsr^ 
reparai as. 

X 
T r e » i a o n l i o a 

—Tu rainha amiga, qu ; és a causa 
tantos sonhos, deves saber eKpllrar IU'<M 
disse-lhe eu. 

—Talvez, respondeu me ella. 
—Que sonhaste ? Kal«. 
—Escuta. A principio pareceu-me qn« 

no leito 'onde acabava dc adormecer, caí 
em redor de uilin em lentos flocos, 
neve mal» brilhante d« quo todas as 
vos que so ostentam nas rolidAes inver 
naes; mas, longo de ser fria, era su,tv 
como as brancas rosas ; tinha o seu deli 
cioso perfume. 

— O n ! eis um sonho que a i o é diffi 
do explicar. Aniiiinria que qualquer noute 
dormirei branca, suave e perfumada num 
leito não longe do teu, nieu amigo. 

E eu, caindo de joelho» : 
—K ' possível!? exclamei. 
—Rim, s i m . . . disso ella. 
— K foi só esao sonho que tiveste I 
— E m seguida pi^rteu-me que o »ol 

e s t a » na minha alcova, Inundando-a li 
ouro o de luz e, desta quente claridade 
sentia em minha fronte nos lábios, 
pescoço, no peito anhelante, a tremula 
caricia;' c nunca, nas mais ardentes tar-
des deverão, o verdadeiro sol tivera tilo 
scintillaiilcs raios. 

—Oi l I como os teus sonhos s lo tão 
c laro» . . . 

Respondeu mo e l la : 
—Este annuncia que en consentirei, 

qualquer noite, sorridente junto a ti, en 
sacudir ao ar os niuus cabclios de our 
scIntlUantes, e qne, com os me«« compri-
dos atineis,'que desafiam os ralos do sol 
roçarei pelo teu peito, pelo teu pwcoço, 
pelos teus lábios e pela tua frunle! 

Eu murmurei extasiado: 
—A l i ! seria po&sivel ? I 
—Sim, s im. ' 

— E apiis este sonho, acordaste ? 
—Ni lo ; continuei a dormir o parece, 

mo que estava numa solidão liara sempr 
tiieiancliolica, ondo nada brilhava, tiuu 
a neve, nem o sol. Um vento negro, r. 
pleto dc dolorosos queixumes o de vò< 

pássaros sinistros, cortava a noite qu 
jamais devia ter aurora ; o um dos passa 
ros, muito feroz, caliiu sobro mim e leu 
tumente, lentamente começava a devorar 
tne o coração e o fel. 

—Ah '. dos tres sonhos—disse ella—est 
é o mais fácil de interpretar. Annum . i 
que, depois de uma novo offerccida • 
dos incus cabeltos roçarem por ti, í | 
carás só e miserável, sem ncnliuma espi 
rança desde então. E a recordação d 
niinira bellcza e do minha ternura »eri 
para ti uin eterno abutre devorador, quan 
do, deixando dc te ornar, to abondanarci 
por qualquer novo amaiito querido, qua 
giiso neve o sol. 

E cu suspirei dolorosamente: 
- A l i ! minha amiga, é possível ? 
—Sim, s i m . . . reupondeu e l l a . . . 

CATUI.LE MKNUÚS 

2 ' t o r n e i o o n y g m u l i e o 

Kicou liontein encerrado o 2.'> torneio. 
Amanhã será publicado, o resultado 

depois do auianiiã começara o d " , sob a 
direcção do 1), Casmurro. 

€ o i i c i u ' í i o l i t t e r n r í « » 

Está. até o dia üii, aberto uni con-
curso litterario, para o melhor sone 
to quo nos fôr enviado ein dccasj'11. 
bos. 

Cada trabalho deve ser Incdlto e vir i 
cnveloppo fechado, sem a assignatura 
auctor, devendo vir noutro o jiicsmo ti 
balho, assignado. 

0 primeiro devo ter o seguinte e: ; 
reço : 

Commercio de São Panlo— Concurso 
u 2.» : 

Miscellanea — Concurso 
Esto só será aberto depois de proferi-

da sentença pelos julgadores. 

O vencedor em 1." logar terá um re 
trato estampado i\'0 Commercio e a -nu 
composição publicada. 

Os vencedores em e 3." logar terão 
as suas composições publicadas. 

Informações 
MATAiKHJito—No Matadouro Municipal 

foruni abatidos hontem ll-t bovinos, .'.) 
suínos, 14 ovinos e 7 vtteUo». 

Rejeitado : 1 bovino. 
Inutilisados: IH pulmões, 1 ligado e 7 

intestinos delgados de bovinos, 10 puluru-s 
7 fígados de suínos. 
Emblema do carimbo, marreca. 
uíssAS-riloje, ás 7 lpJ horas da manhã, 
egrilja t o Sagrado Coração de Jesus, 

ssa dor alma da exuia. sra d . Adelina 
Strasbírg Silva. 

Hoje, ás 'J horas da manhã, na cereja 
de Santa Ephigenia, missa p t alma da 
sr. Henrique (los Santos í.inia, primeira 
annivvrsario do seu fallecimento. 

P O S T A H E S T A N T E 

Sr. rir. Octaeio (TArlia—Tem tuna 
carta neste escriptorio. 

tioi- Bep:u'ou-se da líionrtlQ Be-
n t l l e . 

—Esto rapaz, dizia o eva-
di.lo das pridõea de Troyea do 
di para ai, ao mesmo tempo 
quo EO afastava do hotel, tem 
uma cabeça fraca, e uma na-
tureza indolente, e está por 
isso apto para o crime, como 
para qualquer outra coisa. E ' 
incapaz de resistir a quem 

•abér domiual-o, e impôr-!he 
uma voiit.vde forte. Agora, 

udo em men poder o red-
lia, liei de fazer deüe o que 
quizér. 

Leopoldo Lantier eneami-
iihou-se directamente para o 
Hotil do Cyme. 

Pediu aimoç«, e fez-se ser-
vir em uIH pequeno g-tbinete, 
que era separado da sala prin-
cipal do roz do chão por uma 
simples porta envidrnçada. 

Dali podia ver e ouvir tudo 
o que se passasse n'aquella 
sala 

X L V 
O dono do hotel, um homem 

baixo e gordo, conhecido pe-
pio nome de Marot, dava or-
dena ás creadas, que audnvaia 
de nm lado para o outro. 

Leopoldo Lantier applicava 
o ouvido. 

Tendo ido ali com o intuito 
dç descobrir em que partR do 
hotel se achava alojada a fi-
lha de Koberto Vaílarnnd, o 

,:vctío favoreceu-o. 

No limiar da porta da sala 
appareceu uma creada. 

-Pareceu-me ouvir a cam-
painha do quarto n. 3, lhe 
disse o patrão. 

—Foi a senhora que che-
gou lia pouco sOsinha quem 
chamou. 

—Que era o que queria ? 

—Pediu aeceniiesse um 
hora lume 110 fogão do seu 
quarto. 

-Pois bem; vá fazer-lhe a 

vontade e volte depressa. 

A creada começou a reme-

cher dentro de uma gaveta 

de uma velha commoda. 

—Que demonio i i ada ahi a 
procurar? lhe perguntou o pa-
trão com impaciência. 

—Uma chave de trinco, se-
nhor, afim de evitar aquella 
senhora o incominodo de vir 
abrir-me a porta, a qual ella 
fecha por dentro e tira a chave. 

Uma chave de trinco ! repe-
tiu o gordo homemzinho. Qne 
fez entAo da sua ? 

—Creio que a perdi, senhor, 

balbuciou a creada corando até 

á raiz dos cabellos. 

K, ao mesmo tempo que 

pronunciava estas palavras, 

tirava de dentro da gaveta 

umas da» chaves, que servem 

em todas as fechaduras dos 

quartos dos boteis. 

D aquella chave pendia um 

pequeno uuadrado de cart&o 

encarnado, seguro por meio 

de u m a fiitinha. 

O patrão encolheu os hom-

bros, tirou da algibeira uma 

chave exactamente sptnelhante 

aquella, o exclamou : 

— Deixe estar ahi essa cha-

ve. Aqu i tem a sua. Quer sa-

ber onde a encontrei? 

A creada baixava a cabeça. 

— A ' entrada do hotel, pro-

eegtiiu o estalajadeiro; no chão, 

sobre um degrau. 

— F u i eu de certo que a dei-

xei eahir. 

— E s t á entendido; q u e m 

queria que fosBe ? Vamos, tor-

re a guai-dal-a, e trate de ser 

mais cuidadosa no futuro, se-

não adoptarei providencias ra-

liicaes. 

A creada retirou-gn de ca-

beça baixa e se;n replicar. 

Leopoldo Lantier não havia 

perdido uma única palavra do 

que acaba de lèr-se. 

Ao mesmo tempo que mis-

turava no café um pequeno 

cálix de kirsch, dizia com oe 

seus botões: 

— A rapariga está alojada 
uo quarto n . 3, e sei j á onde 
se encontra uma chave, qne 
abre as portas de todos os 
q u a r t o s . Eia extremamente 
simplificada a tarefa 1 

O evadido da» prisões de 
Troyes saboreou o conteúdo 
da chavena, nceendeu um 
cljartito. • pediu a conta da 

despesa. • Foi o proprio pa-

trão quem se levantou para ir 

entregar-lh'a. 

—Vou pedir-lhe que me 

preste um serviço, senhor, Ihó 

disse Leopoldo. 

—Se estiver 11a minha mão, 

fal-o-ei do muito boa vontade. 

— t rata-se- unicamente d ; 

me dar o troco de uma nota 

bancaria. 

—Oh ! nada lia mais fácil. 

Leopoldo Lantier tirou da 

carteira uma nota bancaria do 

quinhentos fracos, que entre-

gou ao gordo estalajadeiro, « 

qual acerescentou : 

—He m'o permitte, vou aci-

ma ao meu quarto buscar « 

troco. 

—Agradeço muito a sua 

condescendencia, senhor, res-

pondeu o evadido. 

O patrão sahiu. 

Logo que começou a subir 

a escada, cujos degraus ran-

giam sob o seu enorme peso, 

Leopoldo Lantier levantou-so 

vivamente, entrou na sala 

principal do rez do chfto, que 

naquelle momento ie achava 

deserta, abriu a gaveta da 

velha commoda , em qne j á 

falíamos, viu alli a chavo do 

trinco que perfeitamente se re-

conhecia pelo pequeno quadi > 

de cartáo encarnado d elia 

pendente, e, apoderando-se 

d elia, guardou a na algibeira. 

tCm t i ime ) 



liaravilliiix cnl,.„J 

nu la Iodai ua I 

Iva du poente, un 

«ravel, l i ' „ „ I t J 

.'(ido do» poetai 

ilo miúú r ? I 

|iio a Terra o i 
t, lllunitnadu 
I a n a l o g . a , 

•que « a do cr* 
da com Inn f 
Devo neatc u 

jgo ilopola du ! 
"> n brillio intend 
do dla. ] 

de alcance n,)l 
I Btticâo Unir,A 

a amar te, 
»I» firme ? 
bnararle. 

il fugir nie. 

ia liOVU» f o r r i u â 
que I in-.iil,i , ; i .am 

fin durmir , 

n h o » 

|U» úa ri cau*a ! | 
:>er expllcarm' 

ne ella. 

parecen-me qn«| 
li adormecer, ca i f 
ntoi í! coe, i 
rpic todo* as 

holidrtc« inverl 
• frin, era suav í 
tinha o neu delil 

|ue n lo é diffirill 

no qualquer noiilftl 
e perfumada num! 
meu amigo. 

ia : 
lei. 
lia. 

quo tiveste I 
mo que o mi' 
lnuiidando-a 'li 

[minto claridade 
noa lábias, nJ 

nte, a tremulai 
lis ardentes tar-
o sol tivera tilol 

sonhos slo t a j l 

en consentirei,! 
to junto a ti, eii'ï 
abellos do our, 
OS mena compri-jgÉp? 
1 os ralos do sol 
elo teu pasço*,'», f 
tua frtmlej I 
> : 
I 

acordaste ? 
rmir o parece,t 
idiio liara sempr 

brilhava, ti-in 
vento neçro, r, 
umes o do vò • 
-tava a noite qn 
u um dos passa' 
obro mim e leu 
:çava a devorai 

—disse ella—est 
•etar. Annule ü 
ivo offercclda 
em por ti, f 
i nenhuma esp» 
, recordarão i] 
a ternura ser 
devorador, quan 

to abondanar* 
;o querido, quo 

ntrnte : 
possível ? 

u e l l a . . . 
T7IXE MKVDÚS 

ç n i a l i f o 

o 2.® torneio. | 
o raaulUda 

<rá o 3 . sol> a I 

t t e r i s r ï « » I 

iberto um con-
ineihor sonc 

> oiu (Iccasj ' . 

inédito e vir i 
. assi^natura 
) o juesnio i 

seguinte c: ! 

7o— Concur.ii 

Ohcurso 

•pois do proferi-
ores. 
ir terá um re 
I unrein e a sua I 

! logar lei ão | 

içadas. 

ç õ o s 

louro Muni'-ii '! 

14 bovinos, ! 

glios-

is, 1 fígado c 7 J 

[noa, to pulmões 

marrra. 

oras da manli.V 

iraçdo de .lesm, 4 9 

ara d . Adcliua < 

lanliã, na cgreja 
ia por alma 'la ! 

filma, primeira ? 
imento. 

A N T E 

r/7«—Tem um» ! 

p r o p i l o p n -

i t o n p a r t i ir j 

e q u e m e 7] 

s e n h o r , l l i o . 

minha mão, 
o a v o u t . o í i í » 

nnifinte <1! 1 
u m a n o t a 1 

• 

m a i s f á c i l . 1 

ir t i r o u d;» I 

b a n c a r i a d a 3 

q u e e n t r ' - ffi 

l a j a d e i r o , » 

te, vou aei-

o buscar » 

lito a sua 
enhor, res-

ou a 

g r a u 3 

l o r m e 

s u b i r 

r a n -

3 p e s o , m 

I quadro 
o d ' e l l a 

„ . • a n d o - s o 

» a l g i b e i r x 

PAETE COMMERCIAL 

V JJ. Panlo, M d« abril de IflOB. 

rUAQA 00 COHHCRUIO 

£ k U com» inspector *> n w 4o 

O It. Adelpho Pujol. 

abril 

<•»*! ubclurili' i ' ü r , r slmploa até 

4 é Ílíi. Dtipln « • « " 

B io 

KSTHADA» BK FEllBO 

Horário« 

Rio cheg. 8.(10 M. 
8 .00 M. 

Norte 

Nari« part fl 00 M . 
. . 6.1ft T 

. L u a part . 

Santo* p 

6 .00 M. 
b .30 T . 

l i .25 M.* 
7 .20 M 
0 .15 M.* 
2 .10 T.» 
3 .25 T. 
0 IHM 
B O O M . 
I . O O T , " 
4 .30 T.* 
4 .30 T 

B e o Q f t o l l v r ô 

T e a s i m a q u a d r a 

Entrada d* Inverno, com Influenra por 
toda na i ia , obrigando a todo» rompra-
rem a» Pílula» fiudorlUra« de l.uir. Car-
i a i » para o rbwimatlamo, o Ksperlflco 
anti rbcuiaatico Paulistano, que .e vendo 
na Drogaria HUrrtra a na nina Ub re , 
i^fofco & Mello, e em cosa ltranea, Anto 

Öls Teixeira ûi Sr"" 1- - . ..... 

N B.—L>» s . Carlos do Pinhai , w i . 

Oarloa continua a rospoader 4« «maultas 

para o aso dos aeus preparados. « " 

Bantoa rb. 

Ijur. eh. 

H 20 M. 

10.00 M. 

B . f t s i r 
ÍI J12 M . 

12.00 M. 
5 .00 T. 
tl 00 T. 
h . 43 M 

10 55 M. 
3 .55 T. 
6 .46 T. 
7 .10 T. 

» Correm si no» d i ts utcls 

Da eslnfâo tla Imi para o 

5.30 

6 .25 

0 .00 

4 .00 

0 .00 

3 .05 

0 .25 

5 .30 

3 .50 
0.41 
7.17 

interior* 

cice-tcrsa 

para Jiindiaky. Caju pinas, Rio-

Claro, São Carlo», Amparo e E i 

beirão Preto. 

paru .Iiuidiahy, Campinos, »escal-

vado, Sanla Vcridlana e Santa 

R i t a . 

para Jundialiv, Itnana, Campina*, 

Rio-Claro, Mdgy-guaasú o Aiu-

paro. 

pa i a Jundiahy, Itatibcnae o taro-

pisas. 

de Campina«, ltatibonse Jundiahy 
e Bragaiit inn. 
do Motrv guaasú, Amparo. S . ( ar 
los, Rio-Claro, Campinos, Duana 
e Jundiahy. 
de Santa Rita, Santa Veridiana. 
»escalvado. Campinas. Jundiahy e 
Brogautina. 
de Ribeirão Preto. Amparo, linha 

Rio-Claro, Campinas e Jundiahy. 

SOROCABANA 

para toda a Imha Korocnliana 

l tuana. 

Íiura Mavrink, Sorocaba e I tú . 
le Mavrink. Sorocaba e I tú . 

de toiía a Sorocaliana e ltuana. 

0 C O M M E B C I O P E . S A O P A U i f l -

D E N T Í Ç A O D A S O H i A N Q A S 

M a t r i c a r 

DR 

P . D U T R A 

O « » I l B l I n o f « » o c o n o o l t i i a d o « c l í n i c o s « f n S . P a n l o 

M o l é s t i a s d a p a l i e 

e dos olhos 

O dr Jo«4 !.nnrenço, ant igo citai-

• leo na Capital Federal o especialista 

nas moléstias da pelle e doo 
o l h o s , dedica-se de.sdo muitos annos 
ao estado da MORPHKA contra a 
qual emprega seu tratamento espe 
d a l , 

K ' encontrado á rua dos Quayana-
7,es, 54, do meio-dia às 3 horas. 

3 ' 5* e dom . 6—1 

Bir.flFTKfl, TF.I.KORAHSAH E BâOAOENS 

Para o Rio rua José Bonifácio, 37 e 

Eslagüo do Norte, 
Para Santos e interior, rua 15 de 

•vembro, 25 c Estação da Lux . 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOUKB A SAHIR I>E SANTOS 
Hamburgo, Argentina 

Trieste, Naffy-Cqos 

VAPORES ESPIIRADOS NO BIO 

Rio da Prata, Brtsil 

Liverpool o esc, Uropina 
Antuérpia e csc. Coohi/ Castle 
Santos ArflaitiMa 
Portos do Norte Pernambuco 
New York c esc. Tcnnyeeu 
1'iumc o esc. Beatrice 
Southampton e ene. Hamitie 
1'urtos do Pacilico, Ligna 
Rio da Prata , Thanns 
Rio du Prata Orteanuis 

Ma . o: 
Rio da Prata Atlaulii/ne 
Rio da P r a t a • í i p n r i a 
bautus Pernambuco 

VAPORES A SAIIIR DO RIO 

Liverpool c esc. Ibéria 
Liverpool c esc. Ibéria 
Portos do Paci i ic > Oropesa 
Itordéos -e esc. //rStiil 
Bremm c esc. Heidelkern 
Uamburtfo e esc. Argentina 

Rio da Prata Datmbe 
Southampton c esc. Thuines 

Maio : 
Génova c esc. Orleanais 
New-York e esc. Tenngson 
Hamburgo o cso. Karthago 

Génova c esc. Ktraria 
Génova <: esc Dnchesea rli Cetthva. 
Hordéos c csc. Atlautli/iie 

Liverpool e csc. ligaria 
líremen e esc. Unna 
Hamburgo c esc. Pernambuco...'... 

M I S S A 3 

No-

Dr. Onh í l o iiueno 
» r . Margarldo da Silva 
Dr Paula Mina 
» r Pereira da Rocha 
l)r Mello Itarretto 
I>r PhHadflpho de Lima 
» r . Baptista dos Anjos 
l)r. (loavalvea Theodoro 

{»r. Moura A/.evedo 

)r Amiirlco Brasiliense 
» r . Castro Lima 
l)r. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Soura 
l)r. Kraaco Mcln-lle» 
I)r. Souza Castro 
» r . Oandldo de Almeida 
» r . Leito Brand ío 

rw Paria R o j i a 

» r . Orer.clo Vidigal 
l)r. PraetvoM Pinto 
l lr Araujo MaUo-<lroa»o 
l)r. Antonio Moura 
Í)r Juvenal Kortia 
» r Ignacio de. Rasende 
» r . 
l lr 
» r . 
Dr 
l)r 
» r 
» r 

Ig»' 
Carlos Contenais 
Soeiro de Carvalho 

Agnnllo Leite 

Santos Rangel 

Il l idio Guarita 

Cúrte Gslmarlle» 

Rolemberg Sampaio 

p r . Bringt o O i t r lm 

i lr Leonid in Ribeiro 

» r . JOHC Antonio do Mello 

receitais a MATRICARIA, ii<- F. DUTRA, nos soffrimentos da den t e i o da» cri.ni 

ras e attestam a sna efflcacla. I.iventor c •fabricant-. F . DUTRA, rua do Rosari 

8 A -H. P A U L O . 

Dr. Lourenço Messuttl 
; ; r »--—(» 'I- Alinilda 

Dr ! Ernesto I 'a l lBo 
Dr. Accaclo de Araujo 
Dr. F. de S a u f Anna 
Dr . JoUo Hodinl 
» r Alfredo Teixeira 
i lr . Remigiu UuiinarS's 
Dr. F.ur.eWo do Quciror. 
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A M a l a P a u l i s t a 
DE 

GASPAR COS SANTOS & C. 
A prlarfra (»brica de malas do K.lado de S 

prodiiHos. em 

Paulo, reooisniosdada pelos SHIS 

rrfeli.Ao, solide/ o modicidade nos j i rÇos . Tem inpre um comple-
mala« naeionaes e «xtrniigciras l/itas em ;,ola, lona. 'inço, aac 

ca» para roupa, cadeira para viagem ete Especialidade na l»l.rfc»c»e de nislas e 
onas t ras para viajantes. Reforma se qualquer mal i | or mais dlffioli tJBe «eja. Pre-
ços resumidos. Vendas por at içado e a vurejo 

Dr. Hora du Mugalhies 

Dr. Joio Pedro da Veiga 

Eugeuio Hertz 

Canuto Viil 

Virgilio Rexende 

Francisco Ol iva 

Affons.i Splendore 

M Franco Costa 

da» 

H e n r i q u e d o a S a n t o s L i i n a 

Henriqueta de L ima Pontes e Luiz Pon-
tes, convidam todos os seus parentes e 
umígos a assistirem a missa qne por alma 
de «eu chorado pac E sogro HEKKI IRE 
u o ; .sAMiis UMA, mandam rezar na c-ic-
js de S. Francisco, ás S horas da manhã 
do dia 23 do corrente, 1" anniversario de 
seu fsllscimento. 

Por este acto religioso desde já hvpo-
tliceam a sua grat idão. 2—1 

Cólicas do ligado 

Como dôr, nada lia de niaid 
terrível do que ns cólicas do 
ligado, também chamadas có-
licas hepaticas. NotlVe-oc co-
mo um dainnado, e iBto du-
rante muitas horas e ás vezes 
durante muitos dias; depois au 
dlrcs cessam de repente e tor-
nam a voltar ás vezes sejua-
nas depois. 

. As pessoau que Boffrem do 
figado tôm a tez amarella côr 
de limito; é poiB fácil de salier 
donde vem a doença. 

Contra esses soffriinentos tão 
cruéis , aconselhamos tomar 
Xarope de Follet. 

Com efleito, o uso do Xa-
rope de Follet, na dose de uma 
ou 2 colheres, das de sopa 
baEta para acalmar em poucos 
minutos as mais fortes dores 
e para dar muitas lioraB de re-
pouso, do sotnno e de satisfac-
çfio. 

As pessoas grandes podem 
tomar até .'5 colheres, das de 
sopa, nas 24 horas, sem ne-
nhum inconveniente. 

Para as crianças bastam 
colheres, das de chá. Toma-
se um gole de agua por cima 
para tirar o gosto um pouco 
acre. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -

m a c i r s . 

Producto fabricado no La-
boratorio da casa L . Frère 
(A. Champigny & C., succes-
KOies), 110 Kio de -laneiro, pe-
lo pharraacentico da mesma 
casa em Paris, formado na 
Escola superior <!e pharmacia 
d e P a r i s . 

Dr. Oliveira Botelho 
n t D I r o l: OPKRADOIt 

Pratica todas ou ojicrações ite\ 
l„-fSíl:(l e alta cirnrjjia _ 1 

E*/icria/iita ii• ria molrptw* iiii í« 
rias nriiiariao, tio útero, 

Bffjihititicas e <!a j><Hc 

Estreitamento ila urethrn. tra-

tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura ra.Ii- al. sc.n 

dôr. 

Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical dus hérnias. 
Operações nos os.,o, e nas 

articulações. 

CONSULTAS das s ia I I da 
manhã e da 1 ás 3 da tarde. 

20 «nado S..loão -40 
iD 

C o n c e l h c a ú t e i s 

Apoplexia — Ataca algumas vetes as 
crianças de berço, mas é principalmente 
nas odades avançadas e na velhice «pie ella 
colho suas vlctimas. 

Muitas vezes é hereditaria co inoago t tn 
com n qual tem em ínsitos casos grande 
analogia. 

O sangue do maior numero dos apo 
p le tkss é muito espesso, muito plástico 
como os dos gottosos E ' o sangue a que 
chamamos rico, mas não o ('• scnào de p 
rigos : o sangue da velhice e das pessoas 
cuja pelle funcciona mal . 

As pessoas predispostas liara ist'- ter-
rível mal devem usar l i pílulas uuti-dys 
pépticas do dr. Heíntehnans 

Muitos mediei» chamado» para um apo-
pletico não hesitaram receitar as pilulns 
do dr . Heinzelmaiin, tal e a effieacia dea 
se remedio. 

5 0 0 a t t e s t i d o s m s á i c o s 

QUE CONFIRMAM * KFFK ACIA HA SIAUXL 
SIA RI.LTLDA I*KIÍINI 

Eu abaixo sssignado, doutor em medi-
cina. attesto que tenho empregado na 
minha clinica a Mognesia Fluida Perini 
obtendo resultados satlstsetorlos superio-
res cm seus effeitos a «unilarcs extran-
BbIvos. 

O esmero coin que o manipulada es 
crapulosamente esta preparação mern 
a confiança dos cliuicos, o «pie 
sob a fé do meu grau. 

R io de Janeiro, 25 de março de 

AUTONIO VII Tofc DAVID 

aff irmo 

Da 

Concordo plenamente 

supra f irmado pelo I irmano 
o i lr . Antonio 

P.™ 
Viel 

com o att. stado 
meu illustre cullega 

rictor Dav id . 
Capital Federal, 25 de março de IC.K). 

Dn . Jos t VIEIRA FA/.KIHA 
(Medico da Sanla Ca s ada M:.«-ri.-i»rdisi 
Depositário geral lio Estado de São 

Paulo 

B » r n o l & V. S . P a n ! « 

n u t r a o S i l v a e 

m e u s f i l h o s i i i a i n l a i u c c -

!« ' l>r ;«P, < Í O ; | i m d a - f o i r a , I Í I 

d o e o r p e u t e , á s it e m e i a 

l i o i - a s d a m a n l i i f , n a e j j r o j a 

< ! c S a n t a 1 J i l i i i j o n i a , u m a 

i n i s « i p o r a l u i u d o s e u d c K -

v e t i t u r a d o l i l l t o F A U I O 1 U T -

T U A l i S I L V A , f a l l o c - i d o c m 

I r a r í s n o d i a 2 1 d e m a r ç o , 

p . p „ n f - o n v i d a m a t u d . - i s 

p M K Ò a s d i - a m i z a d e p a r a 

a s g i f c t i r c m ú r e f e r i d a I I I Í IS-
s n , p e l o ( j i i e ü e a o i i í e s m a i n 

d e s d e í A e l c r n a i n e n ( e ( j r l -

t o s . 

3 - 8 

"su 
l O f p r e s s ã o , Caturrai] 
' C'OM o s , 
C 1 G A R S 0 3 C L E R V 

os P Ó S C L É R Y 
Obuvcraui as maia.altas ri-compcnsss 

Venda por j ' irais : Hr CLËPA « Hawllu 

Ó»M>la<r ' « . ' « « is WT1D!) ses. P.Uli» 

MOI.ESTIAS IIA l'KI.I l 
HO I OL'I'.O I AIIKI.I.I IIO 

i: h .s i'iii.i.os 

B r . P a ' i i l f i U m a 

Medico c.ijirrialinla 
com longa pratica nos lios-
pitaes da Europa, inenihro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, so-1" l encn.'rit > i osi 
A ritt-/. IIITJIA N ITA l.'l A dos 

Ilos])itnes lia ii -.:! - B-r. méri-
ta So iedade l'ortiiL'U' /.a île 

Beneficência da Klo de Janei-
ro — i 'ons. : de I Ip- ús t á 
nia ir> de XovfUibi-o. 

Henrf(|nc dos Santos Lima 

I .niza dos Santos Lima e seus 

filhos, convidam nos amigos do 

| finado 

l l o n r l i j U e d o s S a n t o s 

L i m a 

a assistirem á missa quo em 
suffragio de sua alma será ce-
lebrada na egreja de Santa 

Ephigcnia, às 9 horas da manhã do dia 
22 do corrente, 1° anniversario do seu 
falleclmeato, pelo qne desde já se con-
fessam agradecidos. 4- * 

Desde o aano 1357 
MAIH CM TRIÜMPHO FSn.ESDIDO 1'AltA O 

EUXIII UE MoaUEIRA, SALSA, i AROUA 

i: lil AVA' 0 

annos ite sofrimentos 
E' a pn la i ra anetorisada e respeitada 

do muito digno padre vigário do Ccrrito 
do Caugus.sú que attesta um curativo rea-
lisado em uma paroebiana, quo soffria de 
chagas pelo corpo, desde o anuo de 1H57 ! T 
Leia-se, pois,' o attesíado que abaixa *e 
publica, du -sra. Bernardina ao Paula Sil-
veira : 

• llluio. sr. João da Si lva Silveira.— 
Com a mais grata satisfação participo-
lhe que, achan<V>-»c nesta povoação a ve-
lha sra. d. Bernardina de Paula Silveira, 
cruelmente inartyrfaada do purulentas e 
• hronicas feridas pelo corpo, para cum-
prir um do» mais sagrado» dos ineus de-
veres, fui por varias vezes visital a e, 
tendo mui ta pena de seu infeliz estudo, 
aconselhei-lhe muitos remédios . mas nada 
havia que a infeliz dão trveose experimen-
tado. Um dia, adiando relatados em um 
jornal algumas esplendidas curas da mes-
ma doença conseguidas pelo seu prepara-
do .El ixir de Nopis ir« , Salsa. Caroba c 
Utiayaeo- n5o demorei a referir á senho-
ra o remedio poderoso, e logo dei-lhe 
Uõia garrafa, que acceitou e tomou só 
para satisfazer a niiuha generosidade. 
Mas qual não foi o seu j u büo quando ao 
quarlo dia. viit as dAres inais leves e suas 
chagas perderem a influencia que tinham 
tomudo no seu desgraçado corpo ? ! I A 
referida senhora acha-se totalmente cura-
da, como resulta do a l t ís tado junto, e. 
por minha parte, dou-lhe os meus para-
béns pelo feliz resultado do seu cfficaz 
remedio—Padre vigário L n z FEIIFPS 

Í.ITCCA.» 
Cerrlto do Cangnssú, 23 de maio do 

1882.• <3') 

S K N A T O R I O 

— IKI — 

l ) r . O l i v e i r a l í o t e l l i o 

Funcciona non predio* dc unm 
nprasivel P HaudaTel cbarara. HÍ-
tuada no alto de uma p«|ueua 
ollloa rcune todas • • c « d i -

ròe.H dc hygi*ne, conforto e «a-
fuhridade indiwfx»ni»avci* a e«ta-
hel'( imentos de«ta ordem. 

Dispõe de optimo* aponentr»« 
para o tratamento de doentes 
qne poderflo w r rfc»l>i(JoH 
•jualqiHT hora do dia ou da 
uoite. 

1'raticam se ope r a r e s de pe 
quena e alta cirurgia. A instai-
lao&r> da secção cirúrgica 6, feita 
de" ir.odo a satisfazer o^ precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Kncontra se neste Sanatorio 
uma aeco&o especial ra ra alie-
nados isolada, completamente 
independente das outras secíjAe» 
e construída de modo a offere-
cer as necessárias condições de 
liygienc, conforto e seguran«.'a 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pharma-
cia e do poderoso recurso de um 3 
estabelecimento l iydrotl ienipico» 
dc primeira ordem. 

I N u s n i i i l ú l 

« t • i 

i ) R n « 
• <W S O . J S S 4 

EM REMI A' TIIES<H1HAKIA 

J o s é S ^ o n i f t t c i o — 1 2 

DAS LU I El í lAS I»E S PAULO 

N O V O S F E R M E S 

D A C A S A 

V . R I G Â U D 

H , n i a V i v i c n n o , P A R I S 

Agua de Toucador K A N A N G Â - O S Ã K Â 
Gonservo Á tor n tncomparavnl fi«9cnr da Juvantude. 

Extracto, Sabonete, Pos de Arroz KANAMGA-OSAKÀ | 

STYLE ; Elirai lo CRAVO do M'-'SORE 

T a c h o s c i r c u l a r e s 

P a r a f a b i i ^ a ç E o d e a s s a c a r 

I V i v i l e q i a d o i . p o r D e c r e t o n . 3 . 1 3 4 

Fritando ns»sa» «ffieisns já liem oeespsds» < m 
res para enlii anfra, ro^nmon nos HI> la ider^s quii 
ente »imo, darem MISS eneomiyendaK dofisitivsii rom 
outro <»«o, não poder io se» servido eiu temp" . 

A 7 - y V 3 X r T C " ^ C 3 3 T 3 K T S 

Enoro " eronoi' i de ooml ustivel. 

Trj i iu l l ia l' iru queimar baganw. 

l urQWmlc jiaiii a l a l o i n^lo de iimucar. 

M t i i x I i i i e i n O K l m " « » r r » m « ; f . e » , M > i i s t r i i < ; « P H , 

e p r i ' l ' O h IA < j I l l - I l l UN | M ' l l i l ' . 

falirieavSo de lai'lioH eireutoi 
pretendi rem asusntnl on |>ar| 
inaior urgência, pois que, esi 

n t t r K t i i d f i « 

A R E N S I R M Ã O S 

8. 0 Paulo 
Ena dc Ccranercis, n. 24 

Rio ilf Janeiro 

Ena da Q,ultanda, n. 147 
! -J v. por s . ) 

Extracto W O D c R P I • 

- S Ô N I A ! — A M A R I 8 

- V I O L E T A F i i E S C A : — 0 R C H I Ü E A 4 B E N G A L A 

- M I M O S A R I V i E R A ' - P E R F U M E d a » A C T F I Z E 3 | 

Sabonetes r> Pós de Arroz zom os mesmos cheiroí 

Aouu de Colonia M O D £ R N - S T vle — Loçuo das A C T R I / . E S 

"SSÍSSÉSí t • 

i w K x m , 'Am 

I A ^ ú í i l D E F i ^ 

22, Bua Nova do Ouvidor, 

! ' iiínat para l i i ipre«So de l i . « W l í M i 

Tinta- l-ielai '• ill- rami de « LI C.UHII.I . I . I \ 
M«leiial d"- eoni|io-iÇ»o « U F A 

T(i.o» d- f- 3 ' i . s i « i t i : i n r i . i i . t o r 

pai I rúl"i , |ió- I- r j dourar. 

I'm e 

A I,, 

AreeiftOi 

l loloie' pi 

iiüI 0- .1' 

eti-. 

deposito i; 

0 paia j ' .ni 1 • e obia-, um faid • 

, P i:a ' ' .id»'rn.içÂo. 

iit para znirogríi|dlia e •<•<• 

• I RLI'jl' • gaaulina, C I H I I R O » 
:i : idade, <l>uamo9, lallip^dM » 

r 1 dc :irli;"iJ para as art- s grjpi 

L Ï 0 I Î I 3 Ï 0 FSÃNCE2 

0 m c i h o r & 8 g r : a c q u e 

m o r c a d o 

x m 

nu , : « . m p i r l r . n l r n e i l e i 

' nlo-. pn'vo-, IN1!.''.' , ni 

<io I i--.at.al, dingil al' .1 • 

Endereço te legraph ico T E B L A M 3 — H i o . 

-::ero l ' r c ç ':«• nrtr.fliro* 

;ilp|i.W"l I' inali ,1 . en p: Jln-J» 

I . I S S I : I I T 

K I NI« (H I MeollTAIiOH , 

I , a r f | o < l o 

• i . 

Kü lrada pela rua de S. João. 40 J 
("1 i 

I 

E D I T A B S 

KSrol.A l)K PHARMACIA 
fi xa m r dc parteiras 

Sùo « liauiados prova cscri|»ta no 
24 do < orrente. ás 11 horas da ma-1 

d . Grupil la Kosario, d. Antonia Nu-
Salini, d . Maria Finotto, d . lfizzo 1 

tantina, d . Pavani (Vieste Hezzoli 

Secretaria da KKCOIU de Pharma« ; 
S . Paulo, r.» «I«: abril de Ii* >2. 

T) seerrtari«» 

5—3 Prrrira f 'orm'no 

O dr. JOÍIO Thomnz dc Mello Alves. ./ 
de direito d;i 1" vara coisiiii'jrcial 
eoniarea de S. Paulo. 
Faço saber nn»? pelo pres. ;»<• f ! i : > 

eonvoeados e eitados to-1 s OH ere-
civis e comracreiar» da massa fallid 
.Iosé Jaiupaolo para .s«- reunirem s • 
minha nri-sidencia, no dia _".»doeorr 
,i uma hora da tarde, na s ila ila« au i 
rias dente juizo. no edifa i-» do Fo um 
;i rua Quaitcl , 1'3, af im de. v ; 
rados os • reditos< conhe< • rein îa 1 •: «j 
posta de concordátc. s- f.'.r apr. . : • ' i 
pelo fallido, ou ron.slituircm o ' :'r*tvt. 
dr uniûo, elegendo dons ou mais s\r. ii 
coi» [«ara liíjuidaçfio defini'i\a da mav. i • 
nina commi.-sùo f»i«,»l de ires merr1 

c ,m funcrõi s consulliva. < <U lih.-rai 
tudo na fornia do art IV« e s'<r. 
ret o 17. de de Out m • • -!.- IH'.K) 
para quo 
toa03, man 

e será affi\ado «• j 
<Ía lei. ,s Paulo, 1 
Eu, Norberto Frau. i-
crevente juramentailo 

iro Cesar (!•• Olivi 
serevi. — J o ã o ]'h -.uw 

R u a d e S . B e n t o , 

L O J - A . C O J T - A . P / í 

ß a r c i a , K o g : ; e i r a ã -2 . 

O 

Tí\u m a o e i r a 

U ' j i , ã o a V i o l e t a d e P a r m a 

O 

L ' ï a n J o c i t a s L o ç õ e s , a cu r a i inTall iv 

e ( juedit d o s cabel los , ficando 

l .-,a i m p r e g n a d a d e u m perfu ir .e d-.: 

e v iv i f i cante . 

•1 d a 

Deposito e Fabrica 

C A S A H U S S O N 

Xj.edir o ; 
lilii a-í I na f 

Al-ril 
• Oliv 

de 1 •!. 

: I, 

Ivi ' 

liTâorta:: • if rsrfamarjiS 

u a d e S- B e n t o 3 4 

S ' V i i c . ^ ' ^ ' A 

O r g f í í a p h s a a s 

•os reuu/.iuos 

C A S A Ï T C I I S 

R u a S . B e n t o , n . S 3 

P e i t o r a l h C a m b a r á 

A 

[le S o u z a S o a r a s 

1 • 

I" Hi-
ldo por 

; I' 

m m m 

rr»2T 3 i î i ; T:-- : . r L a i o r 

i m e d i e i i ï a d e S o u z a S c a r e s 

Nov.» ^ysteIua d«' < urar , 
u n a f'irma muito effi> az. 
va. »"eonomiea e que 1em 
esplendidos r«*su!; ados 

Os seiiH 1.-médios, qn*-
jirin'Mpa' s plitr^a» ias < I 
h' Piintes : 

/V/ / / ti na N̂  1, L' I-
Xrrr '»tau ns 1, e .! 
A/m/'muna i^ . 1, - • 
Urs])i nu a ns I. "J e :i 
/ luiurJiina . 1, -
Tníf shnuiii ns 1, 'J. * ' 
f'/ inarina n-i 1 J ' i 
1'trnrina ns 1. 2 e 
/ uri-!ma ns 1 - ' 
lttf Itimimna iu> 1. - c 
l>i/mruJiiin i;̂  I i -
f <>r!i)it :im : - I. - >• 
Para a M 

\ rmiio O S, 

<>i:\n< 

faeil, 
dado 

• stias jw»r 
inuff.iitsi-

ideni n i s 
;is, são OS 

•Ml 

)!r,iic t 

de pM,i 

au' tur. ./. ,1 

3 ; 

.'t. r.'d« o I-
ue *<• i-nviu— 
, a quem o p«-
tl< Sansa Soa• 

MASSAGISTA 

l l ü á 

a (7!3!S e s mais econo 

71/L.t e f .-.a co/h '.O go las dc 

Â l c c o l d o H o r t e l ã d c 

w '& if * • J ™ * 

HOR 

entes uo c^ im n i l M 

l u a ' n t a s p e s s e s s 

passam uma vida triste, abor-
recida o desgostosa porque 
téin prisüo <!e ventre ! Aconae-
lhamos-lhcR <|tie tomem Pó Ro-
gó.. Com effeito, o uso (leste 
pó, hasta para fazer cesjnrim 
inediatiimente a mais pertinaz 
prisão de ventre. Alem dirto, 
ollc é agradavel ao paladar. 
Em uma palavra, purga segu-
ramente, rapidamente e r=-
g r a d a v ü l m a n t s . 

l'or isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar esto medicamento pa-
ra recommendal-o aos doen-
tes, o que é muitíssimo raro. 
i)eita-se o conteúdo do vidro 
em 112 garrafa d'agua. Para 
as crianças basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por BÍ SÒ 
em meia hora; bebe-se então. 
8e ofifirecerem-lhe qualquer 
outra limonada ''m logardo Pó 
Rogé. d s s co : 3 î i s tM| é s:on 
ã s t í e r e a s ^ o, para evitar 
qualquer confusão, exijam que 
o cuvolucro vermelho do [iro 
dueto tenlni o endereço do 
laboratorio: Maison L. Frère, 
19, rue Jacob, Paris. A' ven-
da em todas as boas pharnia-
cias. 

Producto fabricado 110 La-
boratorio da casa L. Frère (A. 
Champigny, Buccessores) no 
Rio de Janeiro polo pharma-
ceutico da mesma caea em Pa-
ris formado na Kscola supe-
rior de pharmacia dc Paris. 

A n n u n c i o s 

•Ion' 
Corre lor official. 
ral Pinto. Travessa do Comm 
Pesidencia • rua Victoria, 101». DO 

Companhia Ramal Fsrreo 

Campineiro 

AV1>(> 

Previne se ao publico qu ? a taxa 
bial á vigorar no ir.ez <J . • pru 
futuro f4 ^e 12 d , ou i;;.iis 40 • 
base das tabellas á I"), < om ex<*e; 
das tabellas t e 5 que n/o têm í-IX.I -
mais 24 e - a f expo r t a do mais i'.* 

Campinas, 20 de abri! dc 

Manoel dn Rosa Maná 

10—3 Inspector K- »al 
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FERDINAND LEVY 
d e S , 

C A I X A D O C0R I1B10 . 4 8 8 

Cvl inJro , . 
K i i radn île F«-rr<> c 
Anufrof i * . 
Pontala. . . . 
S j» tema Bwikopf 
Hookopf patent 1 "J,. 
Ornera . . 

• para seiiliora 

fi* e 3* 

A n e m i a , U t a d e a p j A , tarn e taœ w a i - s o 

DeposiLo em todas as Pharm 

! m^vh E* 

R e l o g l o a 

•rro Csrrii 

le srn . 

'lourad" 
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••s 31 mu 
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Americana, it'.i 
Barlimicll nifl ! 
Oni 'Ea -xtra 
Omega ni,-liado 
I iiHtj^notte ancora 

O B d 2 3 C 3 - Ä . 
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í j pEMOS a honra da participar ás exmas familias a che-
^ gada das ultimas novidades em 

s de casGmira 6 

GOLFCAPES, PALETOTS 
I S ô n s de penna l l ô l e r o s 

Vostidinlios do 1.1, capas o palotots para uioninas 

E E « * L ã $ , s e d a s e f l a n e S l a s ^ = 

PANNOS PARA COSTUMES DE TAILLEUH 
C o b e r t o r e s , c o l c h a s , a c o l c h o a d o s , a r t i g o s de m a l h a 

HEYDENREICH IlHâSi 
Casas filiaes cm 

SANTOS e CAMPINAS (3*. 5\ ds.) 

## KANANGA DO JAPAO] 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS—8, rue Vienne, 8 —PARIS 

A Agua de Kananga, 
gerantc, a que mais vigor dia pélle. c. 
Dranqucá a cútis, pcríumaudo-a delicadamente. 

Extracto de Kananga,TSZSSZ 
tico perfumo para o lenço. 

I ft/an ria Un n/l n rrrt thesouro dos cabello», que abrilhanta, laz 
\UlCll UB nUUlUlgU, crescer, impidede cair. 

Sabonete üe Kananga, á cútis sua nacarada transparência. I 

I Pós de Kananga, e bT^^e dS?d°i h e e l l' g a n U ! C f i r m a l £' 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

6 a loção a 
mais refri-

íille. que mais 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

EUrnr.sA DA a c t r i z CINIRA POLONIO d i r e c ç í o d e ADOLP1IO FARIA 

Companhia de Vaudeville o comedia «lo llioalro Lucinda 
do Itio do Jane i ro 

flOJE-Tcrça-feira, 22 de abril do 1902-. f | ö J E 

E x t r a o r d i n á r i o successo ! 
1" representaçSo da eiiçjraçadiKsiina comedia em 3 

actos de Medina e Ju la imc, traducção de A<IoI]>lio 
Faria. m nnn On 

1'GS ò 
PERSONAGENS 

Tai Peixoto—Finaudin, Mattos—Fellipne, Mesquita—'Vaufleuri, Jorge 

Albv, i'elix. Soller—Berenice, CINIRA POLONIO—Pamela , Rosa VilUot—Jenny, 

Izabel Marques—Annita i Balbina Maia—Athenais, Maria Augusta. 

O 1° o 2" actos em Caris, 3o em Viroflay 

Scenavios novos 

MISE-EN-SCÈNE de A. de FARIA 
P R E Ç O S - Frizas. 30$ ; camarotes, 25$ ; cadeiras, 5 $ ; balcão 1" fila, .r,,T>; 

Sitos outras'filas, 3 $ ; galerias numeradas, 2$ ; geral, ]$500. 

Os bilhetes á venda na Brasserie Paulista, das 10 horas da manhã ás 5 da 
tarde, depois na bilheteria do theatro. 

A's 8 l |2 h o r a s da noite 

P1NG-P3NG 
Whiff-Waff Tinio-Tinio 

Cliei|ou nova remessa 

MOLÉSTIAS 

da «ooa õ da Garganta 

PASTILHAS de PALAR6IÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

K D 'ALCATRÃO 

Approvadas pela Junta de hygiéne 
do Hio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efticaz que se conhece para 
combater as moléstias tia 
boca, taes como a inflatnma-
ção das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua o do 
paladar, o egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
ainygdaias e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias sflo 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, poios pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, ele. 

PARIS, 8, ruo Vivionno 
E EM TODAS AS P1IAHMACIA3 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
L i n h a ï i ù r t Ac H o l t 

Cachorro 
Desappareceu ante hontem um de uma 

chaeara da Villa Cerqueira Cesar ; tem 
a cór cinzenta escura com uma inanelia 
branca no peito, orelhas compridas, alto 
e fiuo de corpo. Pede se ú pessoa que o 
achar, queira entregal-o, por especial fa-
vor, no largo Municipal, n. 21, que será 
bem gratificado. 280 <1—3 

iro 
Rua S. Bento, 83-A 

P E L O PASTOR 
! 

Livro de |iroj>açjaiid:t e 
defe/.a da Igre ja lOvautjo-
liea Militante. 

Vende-se nas principaes 
livrarias. liO-flO 

A V I S O S M A R Í T I M O S Tili' Royal Mail Stein Pack 
M A L A B E A I , I N C r L E Z A p e s a r a m 

Serviço <|tiinzenal entre Santos c lúirujia 
SAH WAS Pit OX IMAS 

DANUBE 13 do maio 

C L Y D E 27 do niaio 

O MAOSIKICO E I1APIDO rAm'ETE-fNCI.EZ 

esperado cm Santos no dia 29 de abril, saliirá para 

R I O , 

B a i l i a , 

Pe rnambuco , 
L i a t o ô a , 

Vigo , 
C H E R B O U B G * a 

S o v í . t l i a m i 3 t o n 

O vapor Minho sahirá de Santos no dia 20 para Southaiiipton. 
O vapor Clyde sahirá de Santos 110 dia 13 para Buenos-Ayrcs. levando pas-

sageiros de classe. 
Passai/eus directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rolt-nlain r ou-

tras cidades eontiiieiitaes; Nora- York feonfàrme será informado na ayenciaj; srló 
emittidas 1103 mesmos termos que as de Soiithauipton. 

A Royai Mail S. P. C°., de occordo com a Pacific S. N. C.° , einitte bilhe-
tes de ida e volta do 1* o 2* classes para Europa coni direito de voltar cm qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagens c mais informações com a 

Agencia da Mala Peai Inglesa em S. Pu ri lo: 

Eua de S, Bento, 41 (sobrado)—Oaisa do correio, K 

KKllVIÇO DE 1'AMAOmOD l'Ait A MIW -tOBK 

C O L E R i n t i E . do Rio . . 
BYRON, de Sautoa . . 

do Rio . . . 
W 0 S D 8 W 0 R T H , do Rio 

17 de maio 
£0 do maio 
2 do junho 

17 de inalo 

O PAQUETE 

TENNYSSON 
Illnmiiiailo a lui elcttriea 

saliirà de BANTOS no dia 29 de «brll, o do do R IO DE JANE IRO , no dla 2 de 

m«to, para 

K T E W - Y O R K 
Recebc passngeiros de 1* e 3* classes par» o porto acima e para 

Este paquete proporciona «os passageiros todo o conforto necessário c tem 
tordo medico e criada. Viagein mais rapid» que via Inglaterra e sem os incon-

vdtfcutcs de baldeação. -

Preço da passagem ein 3* classe do Rio do Janeiro para Ncw-io ik 5 !S°", 
de Santos $f»U"° (dollars moeda americana). 

Para passagens c mais informações trata-flo : 
Ern S. PAULO, com 

GEO Bf. B R r u a José Bonifacio, n. 35 
Eni SANTOS, coin os agentes 

P. 8. Hampshire & ('. Ld„ Kua 15 do Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E Gr A W & C. I .D. 
ItUA PRIMEIRO EE MARÇO, 08 

Sccíéfé Oc'nérs!e du Transports Minies á Vapeur de Marseille 
O esplendido vapor froncez I T A L I E 

Esperado do Rio da Prato, ein Santos,110 dia 3 do nr.ii-, salil á, para 

R I O , G É N O V A E N Á P O L E S 
Esto vapor possiie bons ncrommodaçücs para passageiros de I a . 2 "«3 . "c lasses . 

Preços das passagens de l. t t classe: Para Ocnova e Nápoles, 050 francos ; ÜV 

cl«ssr, õOO francos; 3", classe, 150 francos. 

A Companhia ftrucce passagem directa para Paris—Preço de 1" classe, (173 

friucos o 2", 502 fraucos. 

|t —OH liillieles- «le : í a o!»S-e sSn v cm l i i l u « aos 
srs. nussageiriis exclnsivnmente pela Açiencia çjeral 
de pai.sa.jeus de classe ã rua ücnlo, n. líí>. 

Para passagens c mais informações coin os agonies: Orey, Antunes & C. 
Em S. Paulo — 1'iin do ComiiitTein, I Ti 
ICm Santos — liiia 1 •"> de \oveinliro, <>5. 
No ISit» do .Janeiro— Itua I." «le \ orço, I ! í . 

Hamburg Südamerikanische Dampfscliifffahrts Gesellscliaft 
SKIIVIÇ'0 ESPECIAI. Í.NIKK SANTOS E IIAMlIlTIinO, Co l l ESCAI.AS l'EI.0 

itio Di: JAXEIUQ, il AU IA £ MSUOA 

B E L ï i 2 C l « . a p a r E L I S u r o p a , • I Petropolis. 
( Rosario ... 

I t de maio 
28 dc maio 

O I-AQ1.ETE A I.I.EM AO 

Capt. 11. BUUCfc 

Sahirá 110 dia 2-1 do corrente, para o 

Rio, BsliiO; Elíiadcira,Lisb£a] Rot te rdam e 
IH! ans b u r g o 

O PAQ1IÎTE ALI.EkliO 

rii/it. I I . Uüge 
Sahirá no dia 7 de maio, para o 

Rb©, Bahia , tfflaiícíii^a, L i s b o a e H a m b u r g o 

Pre<;o das pn--sai|«iK de :t» classe para I.ishoa, 135$. 
A Compiinhia vende pai>sa(|ens do In classe para 

< liQi'l.0iir(|0 pelo preço de 1U.Ü7. It) O. 
Todos os vapores desta Companhia t ini a bordo cozinheiro portugnez. Fonic-

ccm vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes cia Coiupauhia s io de ronstrivçJo moderna, iliiiminados a 
lux elcctrica, possuindo esplendidas accommodações para passageiros de 1* e 3" classe. 

Para fretes, passagens c mais inforiuagõcs com os agentes : 

E S . Sr, e S Q m / E X 
RUA MO COMMElíCIO, K i - S . PAULO 

j g g g s i s 
O VAPOR 

«aritifflés 

CORDOUAN 
^ ^ n . . . . J i . si\ J . .Kvll . « t i l r j rf.nnll 

E«per»do da Europa, cm Sankos 

indi«pen«»vel demor», para 

M o n t e v l d é o 

m dia 30 de abril, «ohir í , depois d» 

P r e ç o d a s p a s s a j j e n s em 3* c lasse , « 5 f r a n c o s 

Par» mai» informações com o» con«Ign»t»rio» : 

©rey , A n t u n e s & Comp . 
Em 8. P»ulo .—Ru» do Commcrcio, n. 16. 
Em Santo«.--Rua 15 de Novembro, 65 

NO R IO DE JANE IRO 

l l n n P r i m e i r o do Ma r ço , n . 3 « 

LA LIGURE BRASILIANA 
S o c i e t à A n o n y m a d i N a v i g a z l o n e 

o PAur ioT i : 

esperado em Santos até o dia 10 do maio, sahirá, depois da Indispensável demora, 

para o R I O DE JANE IRO , 

G é n o v a e N á p o l e s 

acceitando passageiros para Marselha o Barcelona com transbordo cm Gennva 

Esto paquete possue esplendidas nccoBiniodai;õe» para iiassageiros do I* r 3 

classe —Preços das iiassagens de 1* clusse para (ienova e Nápoles, fr». finro 500; 

Marselha. Génova e Nápoles, 3* classe frs. ouro 150; Barcelona,' 3* ciasse frs. 

ouro. 175. 

X . B . —Os bilhetes de 3° classe silo vendl.oa aos srs. passageiros pela agenn» 

geral de passagens de 3* classe, rua de S. Bento, 29. 

Para passagens de 1* classe c mais informaJíea, dirigirem-se aos agentes: 

IO111 S. Pau lo : 
BEICCOLA & C.—Rua 15 ds Novembro, 30 

EM SANTOS ; 
A. FIOUITA & C.—Ena Visconde do Elo Branco, n. 10 

!\laviffnzioiic Ccncralc Italiana 
Societá Rsuiiite F ior io & Rubat l ino 

O p a q u e t e S E M P I O N E 
esperado em Santos até o dia 25 de maio, Mihirá. depois da indispensável de-

mora, para 

RSO DE JÜNEIHO, GÉNOVA E NÁPOLES 
ac<üitaudo passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em (JcLÓva. 

Este paquete possúe esplendidas accommodações para passageiros de classQ 

distincta e 3.* classe. 

I're<;oH <law pnws:»<|onw oni elaKse dislineta |»ara 
(ienova o \apnl« k, frs., ouro, iOO ; .^larsellia, ticn-
«va <Í Xapulcy, (fiasse frs. , «»ura» 150; llar<;eIona, 

classe, frs., ouro, 1 7 5 . 

N. B .— Os bilhetes de 3 a classe sflo vendidos aos srs. passageiros exclnsi-
vãmente pela agencia geral do passagens de 3* classe á rua S . Bento, n . 2'J. 

Para passagem de classe distincta tlirigire-se aos agentes : 

Km S.raulo—João Criecola & C.—Bua 15 de Havembro, 30 
Km Santos—\. Fiorita & C.—Bua Visconde do Rio Branco, 10 

Viagem r a p ida 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O PAPEETE AM.EMAO 

l l lunii i iado a luz eléctrica 
Commandante: I I . Thomcr 

Sahirá de Santos em 23 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Brenich 

levando passageiros dc 1" c 3" elasses. 

Este paquete tem Mas c as mais modernas accouunodaçSes para passagei-
ros dc 3* classe e tem cosinhciro porUiguez a bordo. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço das passagens de Ĵ* classe para Lisboa, inclusive vinho dc incsa.l35.Ç 

I ara fretes, passagens e mais informações, com os agentes 

Zerrenner , B ü l o w & C. 
Rua de S. Bento, n. 81—S. Paulo 
La rgo do fiftonte Alegre , n. IO — Santos 
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enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incurável 

±Mja * a legitima que leva o rotulo do botnein «ao 
o baralbau 6a ooatas As imitações aio sempre cana. 

quando o enfermo perde o tempo fazeii-

experimentos com tal ou qual "toni-

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 

tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais barata" 

que a de Scott. 

Como factor indispensá vel no 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidora 

S C O T T B O W N E , C h i m i r o « . " w k . 
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X l z p o d l i 
. A ACTUAL DIRECÇI 
| LHA NÃO SE RESPDF 
I LAS DIVIDAS CONTRA 
| T E O PERÍODO DOAÇI 
B A S A B E R , DESDE I. 

DE 1899 ATE 30 DE ! 
. 1901 E DESTA DATA 
FNEIRO DE 1902. 

. TODA ACORRESPOT 
I BER DIRIGIDA A E 

CAIXA F. AO RESPEC 
TRADOR, SR. ANTOR 
RIBEIRO, COM QUE 
SE DEVERA ENTEN1 
NÚNCIOS, ASSIGNATI 

ÍODOS OS PAGAM 
O SER FEITOS ME 

! BO PASSADO PELO. 
COMPETENTE TAL/ 
*T4L«BEM OS' VALES 

O NOVE 
DOR DA FOLHA. 

DO 

I )R . BRTTENCOURT 
i (lonsultorio, rua 15 de 

Consultas, das 12 às 2 d 
leia, rua da Liberdade, 5 

T)H. GAMA CERQUE 
Hinica medica em geral 
de crianças. Resfflencía, 
rio, 123. Consultório, ru 
brado, dc 1 ás 3 horas. 

D R . MATHIAS VAI 
medica, com especialidai 
vosas. syphiliticas, do €• 
Residência, rua da Cons 
lephone, (552. Consulta» 
1. da 1 hora i s 3. 

DR . VIRIATO BRAND 
dlço-eirurglca e especit 
dos orgams genito-arin 
philis. Consultas da 1 •• 
d* Novembro, 3-t. Resic 
Liberdade, 50. Telcphon 

f ; O R . JOSE' TORRES 
aiivoiiAiio — Incumbe-»' 

« capital c no interior, cl 
Hf eunda Instnm-ia. Escri| 

• Bento. n . 12. Residcncii 

I n 133. 

DR. X A V I E R DA SII 
I medica ' moléstias intern 
• reita. 37, das 11 il 1 
I rua Vinte c Quatro de 

O C l l i l R f i lAO D E M 
• BRANDÃO, tem o seu 
• it Avenida Kaiyjel Pesta 
• cm frente ao grupo esc 

Trabalhos executado 
• garantidos e tratados 

I A L F R E D O C . P E R E 

X ta Thcrcza, n . 20-C. 

MORE IRA CAMPOS 

• Deodoro, n. 8-A. 

• SEVK.RIANO L E A L 

Deodoro, 10 c 1C-A. 

ROBERTO TAVARE 
gencia, rua de 8 . Ber 

Q U I R I N O 1)0 CANT 
ag ncia, t u a de S . Ben 

| P E D R O DA KOCH. 
agencia, rua Santa The 

.1 F . FURTADO 
leiloeiro matriculado—/ 
rio. rua de Santa Tl» Ocaso ia \ 

ji. E m o numero de 17 

• o Rio Aeirs longo arti 

B observações d 0 Comth 

n lo sobre o caso da H"j 

• aeranios estar exgottad 

Coino era natural, p 

• comnosco, o Rio Xetrt 

• inonstrar que nos fal le 

• tar a previa licença dc 

B da de navios de guerri 

• aguas do alto e baixo 

• «[fluentes. 

Lembramos mal o ei 

I i o e do Dardanellos, d 

j § nco; milito pcior ain< 

I fc.Y. cllc, o exemplo do 

^ diçues, na parte franca 

são mui diversas das d 

effeito, grande parte i 

~m meirc, até a fóz, não ] 

da -aguas interiores, 

fica na fronteira deite 

e da Argeatina e o sei 

aos cidadãos dessas rc 

No Amazonas, porei 

• fel á grande navegaçS 

brasileira. 

Assim também, os 

franqueados ao commc 

lo decreto Imperial de 

ft aí que exclusivamente 

f aileiro. 

São rios interiores, 
questão. 

Não se pode, pois, < 

um rio cujas duas mai 

lometros de seu curso 

<e brasileiras, com o 

barrancas, no trecho 

eente a tres paizes dil 

ÉEra todo o caso, ri 

Rio Kcus enti cohcr 

^ ^ mo, ou melhor, com a 

Ide Monroe, segundo o 

ella recentemente appl 

triotas do Rio Ncits 

l o R ico . 

Vamos, porém, invc 

alguns exemplos AMEI 
Uncle Sam, que ag< 

«ente , pela penna do 

die a plena liberdade i 

rio interior, feebou p< 

mar inteiro, uin largc 

O " # m o Pacifico, anate 

I « ezcloaivo de p*»ca 

de Bkerlng • prohibin 

; ditoa de ontras naçSe 

industria n u illtaa pa 

mente em ISSa, a 15 

• tribunal arbitral, n 

I semelhante diretb 

Entretanto, i e a t t < 

que t governo araerh 

compra da Rua l a , « 

•uf iopol io da peaca, ( 

tado» Unidos i Ala si paKf, foi effactiran 

ALT« > 1 1 Ora, quei 

M t a a t a direito da ao 

• alo cede sfaio et 


